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INTRODUÇÃO 

Em 1948, quand:o surgiu o Esta.do d.a. Israel., d.elib:erou.-se 

(lUe o hebl!Sico seria. a l!ngua. oficial do pa.!a. l interessante no 
-

tar que essa l!ngu.a. tem uma evolução hist:6rica. 11 sui generis", em 

-v:irtude de fa1rores peculii.a.re.a d.a sociedade a que tem servido d.e 

v.e!culo d.a comunicação. 

Logo no início da vigência da lei, o resultante da mas

sa imigratlSna,proveniente de d.i:!erentes pa.!ses, impês um pesado 

es:forço em relação ao Renascimento do hebraico. 

Segundo o socidlogo A. N. Poliak (1), o sucesso do hebl?&ico foi 

assegurado pelo :fato d.e, entre os grupos de imigrantes, nenhum 

d.eles ser numericamente superior, de modo a poder impor sua pri 

pria linguagem. 

O he�co era a linica l!ngu.a. q_ue irod.os estavam inclinados a 

aceita'?'. 

No intuito d.e traçar, em largas pinceladas, a evolução 

histJSrica d.o hebraico, lembr.a.remos que era ele falado pel.a nação 

judaica desde a conquis:ta d.e canaã ( 1200 a. e. ) a.� apI!OD rnM.am� 

-me 200 a..a.

Seu uso eorrent.e f.oi interr-ompià..o pela dispe� d.o 

vo judeu, que passou a vi ver em di veraoa pa.!s-es e a falar

mm.te& idiomas. Entretanto, nesse largo per!od.o, o hebraio.o 

P,2 
dife 

-

sem
-

pre �oi conservado nas práticas religiosas e continuou. sendo cru.1, 

tivado como l!ngua. escrita. Não cessou., tamb'1n, a produção li� 

ária, tant-.o em prosa como em poesia: li teratu:ra d.é fundo :reli -

gloso e, ma.is �e, de cunho profano, morments :filos6:rico. 

No s&culo XVI, os judeus passaram a falar dois outros idiomas j� 

àa.i.cos: o :!d.ioh�( judaico-alemã.o) e o ladino ( judaic.o-espanhol), 

ambos grafados em caracteres hebraicos. Contudo, a comunicação, 

principalmente por escrito, entre as diferentes comunidades dis

persa.a, era feita em hebraieo. 

Pelas razões expostas, o hebraico moderno, renaacid.o 

a 

     a



p6s um lapso de 17:00 a.nos, t.em um d..esenvolviment:o hist6rico dife 
-

rent-..e d..e outros idiomas. 

Normalmente, qualquer estágio da hist-6ria de uma l!ngua 

6 o resul tad..o orgânico d..o desenvolvÍ1!lento prog ressivo das fases 

&1t:eriores. Não�; pois, suficiente examinar a sucessão cronol.§. 

g;.ca dos fatos lingüisticos; cumpre estudar de que maneira os es 
-

tJtgios prececient.es da l!ngua forneceram material li.ngÜ.Ístico a 

seus sucessores. 

No caso do hebraico, que não é o resultado de wna. na� 

raJ.. evolução orgânica, é necessário estudar como os diferentes -

períodos contribu!ram para a organização de um sist;ema sincrôni

eo (2), onde coexiste�elementos li.ngfi!sticos de todas as fases -

anteriores, inciistintamente. 

O objetivo de nosso trabalho é estudar, em termos qua.n 

tita.tivos, como os elementos lingÜísticos dos diversos per!odos 

hist:6ricos do hebraico clássico passaram a coexistir no heba.ico

moderno. Limitar-nos-emos ao campo do léxico. Para isso, invest! 

ga.r-emos a origem hist.6rica de t�das as palavras de uma ,amostra -

repr.esenta.t:iva d.o hebraico moderno. 

Por razões metodol6gicas, dividimos a língua. hebraica 

em: 

1- hebraico clássico

2- hebraic� mod..er:no

Chamamos de hebraico clássico ao conjunt.o d..e t:od.as as 

t·ontea escritas g_ue contêm o imenso patrimônio li t:erário d.o povo 
. 

. 
-

judeu atá o fim do século XVIII e de hebraico moderno, à língua 

oficial do Estad.o de Israel, cujo Renascimen-to teve in:!010 em 

fins �o s�culo XVIII. Tomamos como ponto de partid..a desse Renas

cimento t:odas as "font.es escritas", indiferentemente. 

Na primeira parte desse trabalho, faremos um estudo di� 

crônico das 11 fontes escritas" do hebraico clássico, divididas em 

três per.iodes: 

a) período bÍblico (de 1200 a.e. a� aproximadamente 130 a.e.).

�) per!O<io talmúdico (de aproximanaroente 130 a.e. at.é 6:00 d...C.).
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e) per:!od.o medieval. (de a.pro�madamente 600 ct.c. at:é :fins d.o s!

culo XVIII).

Na segpnda pa.rt:e do �,2, apresenta.remos os d.a.d.os -

� in'ftsjig_ação levada a ef e.i t:o para determinar a origem histó-

Jrl..ea d&s. pala� da amostra d .o hebraico jornaJ.!stico moderno,em 

que se ba.aeou no,saa pesquisa, 

E., na. terceira parte, estudaremos os resul tad.os quanti-

1iativos, :rreJ.a.tivos à coexist:ência., nessa. amostr�, d..o y,ocabulúio 

da di:f.er·ent:es per:!od.os das "-f.onte.s escritas'", assim como as con

cl.uaÕea. T:ttata.-se de um esforço no sentido de conitribu.ir, com � 

cl::oe concretos para o estudo &o sist.ema. sinClr&ieo do hebraico -
f ' 
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NOTAS 

(1) Poliak, A.N. - The Jews of Palestina at the War's End,
/ 1 1 

el, Merbavia, 1.945, p.27-34 

Iara 

(2) Saussure, Ferdina.nd. de - Clmso de Lipgtl!stica Geral., são PS!!

lo, Edi t. CuJ. triz e Edi 1t. da u. s.P., ( 1969) , p.ll 7-ll8. 
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12 Parte 

E.stud..o Diacrônico Das "Pontes E.scri tas" 
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HE'.BRAI 00 CL1SSI CO 

A- Per!odo Blbà.ico (de l.200 a.e_. a"td aprox:imadamente l.30 a..c.)

O hebr.aic-0 pertence a.o na.mo das l.!ngua.a sem!tica.s. 

Quando oa patriarcas h,breus chegaram a canaã (por TO!

ta do sicul.o XX ªºª•), en.c·on�aram uma. te:rn-a onde pred:.omina'l'a o

itiom& aan� ta9 que se ap!!oxlma:v;a. da l.!ngua :faJ.ada pel.os fen! 
1 

cios. 

A.a Carta.a de l!el.-E1-Amarna., datadas. da. �poca. ant:etior à.

conquista. da terra d.e Canaã pel.os hebreus ( a,c. XII a.. e. ) , con.! 

tituem uma fonta muito importa.nt:e para a pesquisa da plr6-hist:6 
-

na. da J.!ngµa hebraica. Trata-se d.a uma corre.spond:êncti.a aomposim. 

d & e.antenas de cartas, trocadas entra os fa.ra.6s e os m911a.rpa.s C!! 

naneu.s, no período que .medeia entre 1450 e 13.60 a.e. º Essas e� 

tas, encontradas em T·e1-E1-.Ama:rna, fornecem ampl.a in..formação s,2 

lme a cultura, a l.!ngua e a l.i t.era tura da �poca. E.sc::rl.ta.s em � 

tio, lfngµa int.ernac.iona.J. naquela região, fi!c.il. se t:orn.O'Ui dac,i 
1 

:trL-ias, graças à colaboraçã� não int:encional dos escribas da .§. 

poca. Est:.es, talvez por insegurança, a.o traduzirem as palavras -

pana. o a.e.Mio, anotavam, à margem, palavras em canaa.nita.. Tão a

bwld:ante.s são essas anotaçÕe.s, que l possível :reconstitui:?r, com 

base nelas, o verbo ca.naa.ni ta da época. ( -1)

Essa língua canaa.nita não tS propriamente o hebrai.c.o,ma.s 

uma f_omna. muito antiga e pr6x:i.ma deleo Contén muitas J)lrOpllieda -

des que dasaparecera.m no decorrer do t .empo e outras que c.ompro -

-viam ser· o hebra.ic.o um desenvolvimento ou uma continuação da 1� 

gµa. d.e Tel.-E1-Ama.rna'.1l Isso suscita a questão da origem do J;teblra,i

co ewbre a �ual divergem as teorias.[3) 

O mais prowvel 6 que o hebraico t.enha sido criado so

"b:n: basa c.a.na.anita, seguindo, posteriormente, rumo p:rr6pno • .l lf 

ci:to a.firmar que o hebraico propriamente. d.i to teve in!c.10 c.om a 

conqui
°

sta de canaã por· J osu, (aproxima.dament:e no s�culo XII a.e.). 
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A l:!ngµa dos hebreus foi uma criação resultante de sua situação 

social, distinta da dos habitantes locais: enquanto 

1as rtvia.m isolados em suas aidadela.s, não havend.o um �el.&ciona

mentx, entre as cidades, os hebreus possuíam uma unidade maior, a

tribo, existindo tambán um' centro religioso situado em Sild. � 

ses fatoras., pois, exerceram in:fl.uência. sobre a unidade da. l:!n�1a. 

A fonte mais antiga d.o hebraico c:u!ssic.o em nosso poder 

{l�d.o em conta alguns rec,en.tes achadcs arqueol6gicos) 6 a B! 
-

'ti.ia. Do ponto de. vista cient!fico, existem diverg&ncias quanto 

ao in!eio exairo do pmodo blbl.ieo, mas, quanito ao seu �rmino,6 

amplamente aceita a data aproxjmada do século II a.e.

� to o c on télido a.omo a. linguagem das Escri turaa são w. 
-

nados. Nota-se dilerença entre os relat.os em prosa, os cant:os e

poemas e a linguagem dos pr.o:f.etas. Do ponto d.e vista c:rono16gj.e.o, 

bA uma granda distância entre a linguagem dos primeiros liV:JrOs e 
.. 

a doe livros finais. Ai:tá os mesmos r..elatos são apres.entados, em 

linguagem diferent.e, no liv:tto d.e Ju:!ze.s e nos d.e �eaa. H4, 

ainda, uma. pequena parte es.cri ta em ana.maico (livro d.e DanieJ. e

pa.r1te d.o liv.ro de Esdras). A diferença entre as diversas partas 

cm B!blia.. manifesta-se no vocabulário, nas es.trutl.L�s grama. tica

is e sintáticas. Entretanto, não� um crit�rio ob�ti-wo para e� 

tabelecer, com precisão, a data da elaboração d.os livros b!bi.i -

eos. 

AtuaJmente, a divisão da língµ.agem bitolica em tr3s per!,2 

mos lingt\.!sticos � largamente aceita: l<-1) 

12) o hebraico bÍblic.o arc�ico - apareceu mormente�

poesia bíblica antiga como: Canção de D4bora (Juízes cap.5,), "li!: 
azinu" (Deuteron8mio 32,43), Canção do Mar· (lxod.o 15,1-9). � 

. . 
ta-sa de r-e.ma.nescentes antigos, datando d.o per!odo da Conquista,- ' 
C!J:Ue e,onstituem uma a.mostxa. da linguagem {pica dos primeiros col.2 

nizado:rres. Essa linguagem sofre infJ.u�cia do arama.ic:o e do uga.

r!tico e supõe-se que tenha predominado no norte d.e canaã.

2:l ) � linguagem do per!odo d.o Primeiro Templo - 4 a pr,2 

sa blbl.ica, como aparece, principalmente, nos relatos.do Penta�
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co e nos livros d9a Primeiros Pr.ofetas (Josu�, Ju!zes, Samuel e 

Reis). Neles, a linguagem do Primeiro remplo pred..omina (desde e-� 

ca de 1055 a.e .• , a-M o Exílio da Babil&nia, em 586- a.a.). 

z}Q) O hebraico bíblico post:erior - , encontrado, princ,1 

palmante., nos livros do Segundo Templo, c.omo os d.e CJ!anica.a, Ne.! 
.. 

mias-, E.t:.le.s:!ast.es, Esdras e Daniel; os d.ois tll ti.mos, escritos em 

panda parte, em aramaico. 

A pesqUisa e a descrição d.o hebraico b:ÍbJ.ic.o do período 

6c Primeiro Templo baseia-se em: 

A,- parte das Escrituras não post:erior a asse per:!odo,em 

bmm não haja uma comprovação cient!f'iaa de que a v,ersão olfi.gi -

nal dos livros se·ja a que se ertc.ontra, atualmente, em nosso po

der, uma vea que persiste, sempre, a dii'.vti.da. de que eles tenham -

sid\.o reelaborados no pe�!odo do Segundo Templo; 

R,.. estucw comparativo com outra.a l:!ngua.e sem!ticas; 

a- inscrições d.o penodo do P:lri.meiro '.femplo, sen&o que,

em reJ.ação a esta.a, temos certeza da a.ut-enticidade cLo texto. 

As principais inscrições sã.o:

1- o caJ.endário de Gezer, descobert:o em 1908;

2- as inscrições de Siloa.;

l- as cerâmicas da �ia;
.. 

4- as cartas de Laquis.

llev:ido à sua localização g��ica, já que a Palestina

c.onstitu!a uma zÓna de passagem e de contato freqüente �om outro� 

pov.oa, ,_ pand.e o nmnero de l:!ngua.s qu-e :tn:q.uencia.ram o h.ebimico. 

B•laeionamos abaixo, segundo sua localização geogrrffica, as lín

guas que: influenciaram a língua do per!odo d.o Priméiro Templo e 

=m.tribu:lram para o seu v.ocabu.lc!rio: 

a oeste: amonita e moabita; 

ao sul: edomi ta; 

a leste: filist�ia; 

ao norte: fenícia e aramaica. 

A maior- parte dessas línguas não á conhecida atualmenire. 

Por· outro lad.o, a.J.gumaa l!nguas, pertencentes a comunidades mais 
distantes, tambám influenciaram o hebraico: � o e.asoªº eg!peio 

10 



1 

e do acádio. 

D-esire "11 timo, .o hebraic..o recebeu mui tas palav:n.a, liga

aa.s, principalmente, a of!cios como a constru.ção!çbnservemos � 

gµna exemplos: Yw.ãm=sa.J.a.; � = iiora de madeira; ge�er. = po:n:t.e; 

d.ele'tt = po:ttta; �õn = janela. Al� das palavras relaciona� c,om 

of!eios, ou1.t!a.s lhe ofereceu o acádio, :ttelativas a v.estuArio, B

tens!J ios, transporte e religião. 

Do eg!pcio, vieram-lhe a s  aego.intas palavras, relaoiO?lâ

das eom o eomércio: (teyv.ãh = a.rca; �e"bõn = c.onta., c.álcul.o), aj_ 
gµma.s de.signativ:as de vestuário, out:zras ligadas ao of!c:io da gu.� 

:na e à religião. As contribuições do eg!pcio resumeIIlj"se em ape -

nas quarenta ou cinqüenta palavras ao t.odo. u) 

Do fen!c.io recebeu o hebraico: hi.a.ãh. = enigma; )ez:r.ah = 

çidadão; mar.z�a.l?, = taberna. ltJ
Do hitita: )erez = cedro; )aderet = capa; )av = paio(i) 

O período do assim chamado Primeiro Templo ire:rmina. com 

o cativeiro da Ba.bi18nia (58& a.e.), quando os portadores da cul
-

tur.a hebr.aica foram exilados, permanecendo na Jud�ia apenas as -

pessoas de classe mais humilde.

A partir de 5.86 a.e.. tsm início o per!odo do hebraico -

õlblico postrerior, ao qual pertencem os livros de Cr&ti.ca.s, E.ol,!
•. 

aiastes, Ester e os de alguns profetas, como Ezequiel.. 

Na ,poca do Segund.o Templo, o povo começa a falar ara -
maie:o e hebraie-0 sendo que, a partir de então, o aramaico v:ai a,

com.p&l1hmldo de pert:o o hebraico. Essa ligação iniciou-sano ex!-
f., 

lio b&bil8nico. Sabemos que o axamaico 6 uma l!ngua mui to pr6:xi-

ma .do he.braico e do grupo d.as l!nguas cana.ani ta.a. �,a Bíblia (Re

is II 18,19), a l!ngua. aramaica j� � mencionada no diálogo eom -

um alto :funcioru!rio assírio, Rabsaqu� .• Na Babil&nia, na.asa 6p9-
-· 

N 

ca, pred.ominav:a o ara.naico; portant:o, os exilados nao encontra -

nm mais o acádio como l!ngua falada. No livro de Ezequiel., o} 

sel!'l&-se a influência a:ttama.ic.a. tanto no vocabulário como no e.st..! 

lo, se bem qu.e se trata de um aramaico ainda com traços a.cMicos. 

No pe�!od.o do Segundo �emplo, o hebraico era �alado a� 

mente na Jud�ia, ao passo Que, nas demais regiões, fa}.&va-se o 
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mramaico e o grego; observe-se, por�m, ciue o hebraico constituía 

a� s�da, usada apenas para fins religiosos��)A essa lpo

°" pe+tencem os ma.nuscri1i.Os descobe�toe rec�temente no Mar Mor 
. . -

to, que estão sendo estudados atualmente. (,to) 

Em linhas gerais a linguagem desses manuscritos se base
-

ia na linguagem b!'blica, embora possamos encontrar palavras 

não constam no t:exto b.i!blico. Trata-se, provavelmente, .de 

q_ue 

pala 
-

"V1r8iS da linguagem falada naquele naquele per!odo, g_ue, simplesmen 

te, não foram inclu!das na Bíblia por desnecassário. De t.oda for 
-

ma, a linguagem desses documentos não exerceu inf1uência no po� 

terior· desenvolvimento do hebraico e tampuco no hebraico moder -

no, pelo fat� de pernanecex desconhecida atá sua recent:e deeco -

õ:erta. 

A CONTRIBUIÇÃO DO HEBRAICO B!ELICO AO 

HEBRAICO MODERNO 

O hebraico b!blico forneceu o tronco, o alicerce d.a l!n 

gu.a. hebraica moderna. Sua contribuição manifesta-se tanto no cam 

po 1,xico como no das estruturas gramaticais. 
' . 

1- vocalJuJ�r; o

O hebraic� bÍblico supriu o voçabu.lário básico das di

-wersas áreas da vida, relatadas nas Escrituras. 

O vocabu.lário b!blico expressa o povo d.a Israel na anti 
-

gil.idade, seu ambiente geográfic.o, seus Clostumes, seu ritual. e S\a 

f4. Abrange as mais diversas áreas da vida.: familiar, tribal e 

naciona1; as relações humanas e as relações entre o hqmem e seu 

Il.eus:; questões relativas à religião e ao ritual; escravidão e li 
-

berdada; paz. e guerra; relações com povos vizinhos; vida da mo 
-

�uia e dos reis; corpo hú.man� e suas necessida.des; questões -

de higiene e saiid.e; agricultura e indlistria; leis e justiça; PO.!:, 

sia e profecia; moral e filosofia; concepções sobre a. criação cio 

universo et.c. E., como ocorre com todc.s as línguas, o hel>ra.ico 
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também recebeu vocábulos de outro idioma.a, como já vimos ant:erio� 

menta. 

l fácil d.eduzir, através do vocabulário bÍblico que o P.2 

'° d.e Israel, naquela épo,ca, se dedicava, particularmente, à. agri

cru.ltura e ao pastoreio: os termos que se referem ao trabalho agri

cola e pastoril, e ao ambiente geográfico, são inteiramente de o

rig_em hebraica e ricos em sin&limos. Em contrapartida, palavras -

relativas a ofícios e ao comé;cio são empréstimos de outras lín -

guas. 

Dessa forma, palavras que designam elementos geográficos 

como montanha., planalt-o, os diferentes tipos da chuya e de nuvens, 

demonàtram a grande dependência do povo em relação a asses fat:o -

res. A vida de quem , para o bom sucesso das colheitas, dependia 

da chuva, reflete-se na abundância de palavras que distinguem os 

dive:nsoa tipos de nuvens,( rãnãn, (ãv, <�el) de vocábulos que 

designam vhios tipos de chuva (ge(em, nã�ãr, za.rzi.f, yÕreh, ma]_ 

,õt). Esses aspectos do vocabu1frio, por si, constitu� um 1Iesr,! 

munho da ansiedade com que o povo hebreu observava os c�uà na e§. 

pera da. chuva promissora. Ex.ist.em, tamb�, dezoi t:o nomes para d! 

ferentes tipos de espinhos e cactos e acima de vint:e nomes para 

:tonte5 d' água e formas de irrigação, o que nos fala de modo elo -

q1lente, do conhecimento dos tipos da solo e do trabalho exercido 

pelo povo. (AA) 

Not:e-se ainda que, m�smo sem os relatos bíhl.ic.os so�e 

as andanças dos hebreus através do deserto, seria possível aval! 

a
r 

sua importância na hist6ria do povo, dado o mi.mero de pala 

VJm.s que o de�ignam em hebraico (midbãr, )eres-si-yyãh, et:c..). 
• • 

A B!blia e,prega aprox.imadar�ente oito mil diferentes v� 

c:ábul.os dos quais, cerça de dois mil, aparecem apenas uma vez.

Naturalmente, isso não constituía todo o l�xic� disponível do 

lante do período Mblic-0. Provayelmente, s�u vocabv..lário era 

fa 

ior, mas os autores dos diferentes livros da Bíblia não sentiram 

necessidade de usá-lo todo. Ademais, a Bíblia trata de um n'l!qiero 

restrito de temas e seus autores tinham ,preocupação li t .erária. 
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2� Estruturas Gramaticais 

O hebraico bíblico estabeleceu o n�c.J.eo formal. d.os sis

temas e das formas gramaticais : a estrutur.a do singular, do pl� 

l!&l e da forma dual do substantivo, a f;Lexão do substantivo na

forma. possassiva (genitivo). Forneceu as conjugações da maioria 

das c.onstru.ções verbais, bem como os tempos, embora não tenha ººll

segµ.i<io expressá.,.los com clareza. Na B!b:l.ia, freqüentemente se 

ds.v.e deduzir, pelo contexto, -se a ação oc..orre no passado ou no 

:ffllturo. Al&m disso, � comum o uso do "V/aw. hahipuch", (s;gno de -

cumve:t!.são dos t.empos) , que o hebraico moderno aboliu. 

Sua contribuição, entretanto, não foi signif.ic�ativa no 

que di� respeito� organização da estrutura sintática do hébrai

. eo moderno. Nesse sentido, foi maior a contribuição do segundo -

per!odo da língua, o t:al.Imfdic.o. 

1� 
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B- Período Talmúdico (de aproximadamente 130 a.e. até fiOO d.e.)

A segunda camada das "fontes escritas" que contribuÍu 

de modo significativo para a formação do hebraico moderno, é a 

dGs textos chainados genericamente de talmúdicos, constituídos 

pela. "Misnã..ri"(compilada aproximadamente no século II),"TÕsaftâ."', 

"Mekhil tã? 11, "Safrã) ", 11 Sifri." e outros. 

Rase período inicia-se com a obra dos ta.na.ítas (1aj,ao� 

quais se deve a "1\'lisn.ãh", prolongando-se até a época dos úl ti -

mos amoraítas (por volta do século VI) e dos primeiros gaonitas. 

Nesses textoB, o hebraico e o aramaico coexistem lado 

a lado, sendo facilmente perceptível a grande influência do se

gundo elemento sobre o primeiro, seja do ponto de viata léxico 

e gramatical, seja do ponto de vista sintático. Além da influên_ 

eia do aramai..co, a linguagem dos textos talmúdicos ·revela ter 

absorvido inúmeros elementos vocabulares de origem indo�europé

ia, principalmente gregos e persas e, em menor escala, latinos .• 

A linguagem da literatura talmúdica caracteriza-se pe

la heterogeneidade que decorre. dos gêneros dos escritos nela 
..;contidos. Ao lado da "Hal'àkhãhll (comentário a respeito dos pre-

ceitos), em que predomina a precisão e a meticulosidade, encon

tramos a "  )agãdàh" (lenda), na qual predomina e. linguagem. poéti 

ca (-f3). Nã.o obstante, temos,diante de n6s, num único período 

�t6rico, um complexo lingüístico com suas particularidades e 

manifestações que, em Última análise, cons�itui um prolongamen

to do hebraico bíblico. 

A questão do caráter e da formação da linguagem talmú

dica está ligada a outra anterior;o hebraico teria sido falado 

no período do Segundo Templo e no, período posterior, tanto na

Palestina como na Diáspora? 

Estudiosos como Geiger, Dalman e Shlomo Levisohn (A'()

discutiram amplamente o problema e sua opinião é que o hebraico 

deix&ra de ser uma língua natural, passando a artificial. e lite 



rária já nos tempos do exílio babilônico (5:86 a.e.). Segundo e!! 

ses pesquisadores, tratava-se de uma língua erudita, utilizada 

para. fine religiosos, como o latim o fora na Idade Média. Seria 

uma criação erudita a partir de elementos hebraicos e aramaicos 

que teriam formado o 11 aramaico hebraizado". 

Entretanto, outro grupo de pesquisadores, de que fazem 

parte, KJ.ausner, Ben Yehuda, Segal, Kutcher v{S) e outros, sus -

tenta que o hebraico continuou sendo a língua falada pelos sá -

bios e pelo povo durante o período do Segundo Templo e at� mes

mo depois. Esta é a teoria mais aceita atualmente. 

Segundo esses pesquisadores, no decorrer do período do 

Segundo Templo e mesmo posteriormente, o povo judeu era bilin -

gü.e. O hebraico era uma língu� viva, usada tanto na comunicação 

oral como na escrita, ao lado do aramaico, que dominava na Pa -

lestina e nos demais países do Oriente Pr6ximo. 

Ambas as línguas, o hebraico e o ara.maico , eram tão 

pr6xima.s na concepção lingüísticA popular que nem sempre se fa-
1 

' 

zia distinção entre elas. No Talmud, são usadas simultaneamen -

te, com freqüência, não apenas no mesmo capítulo como até no 

mesmo versículo. 

Quando a literatura talmúdica reproduz a fala popular, 

seja de cria.11.ças, mulheres ou homens, ela o faz, geralmente, em 

hebraioo�GDaí se deduz que a gente mais modesta era o principal 

elemento na manutenção da língua hebraica, pois, nos cen�os cti.1 

tura.is das grandes cidades, predominava o grego e o ara.ma.ice. O 

hebraico conservou-se como língua falada, principalmente na.e ª1

deias distantes dos centros culturais, onde se podia manter 

mais a salvo de influências estranhas. 

Pelos inúmeros pormenores da vida d�ia citados na 
11Mibãh 11 e designados por palavras hebraicas, não empregadas na 

Bíblia, e, principalllente, pelas transformações semânticas so -

fridas por vocábulos bíblicos, mais nos parece que o hebraico, 

no perLodo talmúdico, foi durante muito tempo uma língua viva, 

uma língua de uso quotidiano. 
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Acresce notar que as transformações ocorridas no campo 

gramatical constituem um indício de naturalidade, vitalidade e 

popularidade do hebraico nesse momento de sua história, pois s� 

mente uma língua viva se transforma. 

Aparentemente, o hebraico perde terreno como língua f� 

lada, ap6s a destruição de Be:Ltar (135 d.C.), quando a comunida 

de da Judéia é aniquilada e o povo passa a concentrar-se na Ga

liléia, onde o Aramaico predominava antes da destruição do Se -

gundo Templo. (,HJ 

Com a perda da soberania nacional e a dispersão cada 

vez maior dos judeus, a preocupação dos sábios vai-se concen 

trando mais, em torno da religião e de sua consolidação entre o 

povo, procurando fazer com que ele relegasse a língua a segundo 

plano, e chegando filesmo a mostrar grande dose de indiferença em 

relação a ela. A conseqüência não tardou a se revelar: Q hebrai 

co deixou de ser uma lÍ!la.qia falada, provavelmente no fim do se

gundo século da nossa era, permanecendo apenas como 11Li�õn Hahã 
--

khà.mim 11 , língua dos sábios• e .d) 

Depois que a linguagem talmúdica deixou de ser falada, 

paasa.ram_a existir, lado a lado, duas línguas não vivas, sendo 

que cada uma delas passou a ser empregada num setor definido da 

vida judaica:a bíblica, na lei-t7\u'a da Torá (Pentateuco) e a tal 

múdica, nos comentários à lei oral. A leitura da Torá na Sina&.Q, 

ga, seu ensino nas escolas, bem como sua concepção de língua� 

grada, elevaram--na ao :r:rimeiro plano, ao passo que a l�em 

� talmúdica esteve sempre em segundo plano. 

Formação da linguagem talmúdica 

O hebraico bíblico é essencialmente literc!rio e poéti

co. Sem dúvida, não era de domínio popular. 

l àe se supor que o povo venerava a expressão sublime 

e pomposa da Bíbliª, mas ele pr6prio falava uma lin.gu.a.gem sim -

�les, adequada às necessidades do dia a dia. Tratava-se, pois , 
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de duas linguagens:uma. de uso sacro e outra de uso profano. E -

ram dois tipos de expressão ao mesmo tempo próximas e distantes: 
tinham em comum o vocabulário e certas estruturas grama..ticais.En 

tretanto, a forma bíblica distinguia-se pelo uso específico de 

certos recursos ret6ricos, ao passo que a popular se caracteri

zava pela simplicidade e eficácia. Isso explica o fato de cer -

tas palavras bíblicas, mormente as mais antig� e poéticas, não 

serem encontradas na literatura talmúdica, assim como, nesta,� 

correm palavras que não aparecem no texto bíblico. 

Cerca de 50% dos vocábulos da linguagem talmúdica(/9) .ê: 

parecem na Bíblia de forma idêntica e têm o mesmo sentido com 

que nela figuram na Bíblia, ou seja, são de origem bíblica. O 

restante do vocabulário talmúdico, que não á de origem estra.n -
geira (aramaica, persa, grega ou latina) constitui um testemu -

nho vivo do desenvolvimento natural da língua hebraica e. uma 

prova decisiva de que não se trata de uma criação artificial e 

erudita, senão de palavras que se originam da fala popular que 

existia paralelamente à linguagem bíblica, como atestam os exe� 

plos a seguir: vegeiais- aggâs =pera;deléfut =d�laC at =abóbora; 
v -

b senon =na o; corpo humanq- )a'_gü.dã.l =polegar;:tiulyàh =vértebra 

hÕtem =nariz; vestimentas- ma.ggâfàyim =botas;sinnãlf'=avental 
• • 

utensílios e instrumentos- giggit =tina-;rnahaselet =esteira; pro-
• .  -

fissões e caracteres� baye�ãn =envergonhado;bannã( y =constru

tor;qapdân =meticuioso; objetos de es�rita- neyãr =papel, etc�)

Além desses, cerca de duzentós verbos ligados à agri -

cultura, que se encontram na linguagem talmúdica, não são consi� 

nados na Bíbliaº 

Muitas das palavras bíblicas absorvidas pela lingua 

gem talmÚdica sofreram alterações semânticas, o que ocorre em 

qualquer língua viva, de ampliação ou de restrição de sentido. 

Como exemplo, podemos citar a palavra _" (a'.võdã.h 11 =trabalho, servi 

ço, que na linguagem talmúdica é usada apenas no sentido de�-

vi.ço religioso; o verbo 11 pãtah11
, usado na Bíblia no sentido de 

. 
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abrir adquire também,na 11 :Mifuiâh 11 , o sentido de: começ_ar a falar ou 

a discursar. 

A linguagem talmúdica foi enriquecida, igualmente, pe

lo uso intensivo de palavras compostas, como por exemplo: beyt

-sefer =escola;av-beyt-din =presidente de �ibunal, bem como,de 

expressões idiomáticas.(lV 

Note-se, ainda, o aparecimento de novos padrões de fo� 

mação de palavras ( 11 misqalim 11 ): 
,.., 1.1 ' v V- -a.) o pad.rao "qetilãh 11 , como por exemplo:yesivah, de origem pur.ê:. 

• 

mente hebraica, tendo sido o que mereceu maior atenção nesse p� 

ríodo; 

b) o padrão 11 ha.q�à.J.ãh 11 , presente em 11 havdâlãh 11 e "hadlàkã;b.11 ,que

é de origem aramaica. Estes pa.drÕes já aparecem nos textos bí

blicos posteriores, da época do Segundo Templo;

e) o padrão "qatlã.n 11 como aparece em 11 rash.àn 11 11 gazlª11" · enco:n-
' ' . . , ' 

t:rando-se no Talmud babilônico e no palestino, inédito na Bí

blia;

d) o padrão 11 qãtõl 11 , como 11 k:ãrõz 11 , raro na Bíblia, é usado com
•

freqüência na literatura talmÚdica.

Da mesma forma, aparecem novos "binyanim" (construções 

verbais):o "binyã.mnitpaC el" e o "binyãm �afCel", de origem ar.§:. 

ma.ica, utilizados pelo hebraico moderno.(ti; 

A C��tFibuição Do Talmúdico Ao Hebraico Moderno: 

Do exposto, podemos concluir que a linguagem talmúdica 

contribuiu para o hebraico moderno nos seguintes pspectos: 

1- vocabulário-introdução de novas palavras de uso popular da -

quela época, não empregadas na Bíblia;palavras e expressões i -

diomáticas do aramaico, cujo emprego caracteriza o estilo erudi

to do hebraico moderno;

2- morfologia- padrões formai.s de determinadas classes gramati

cais;processo de composição de palavras; •

3- sintaxe- estrutura da frase;

4- semânt�ca- modificação do sentido de palavras por ampliação

ou restrição.
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C- Período Medieval (do século VI ao século XVIII)

O tercetro período das 11 fontes escritas" é, segundo a 

opinião de estudiosos, um período no qual o hebraico já não era 

uma língua falada. Trata-se dm período medieval, Que se estende 

do século VI ao século XVIII, terminando no Iluminismo( 1
1 ha6ká -

J.á.h 11 )que trouxe as luzes da cultura européia ao seio do judaís

mo e o tirou, efetivamente, da era medieval. Nesse período de 

praticamente doze séculos, a criação literária em hebraico se 

processa essencialmente na Diáspora:incialmente na Babilônia,po� 

teriormente na Espa.nl'Uà e no norte da Áf'rica e, por fim, na Euro 

pa. Central. 

O período mais florescente é, sem dúvida, o que se ini 

eia na Babilônia, prolongando-se, aproximadamente, até o século 

XII na Espanha. Trata-se de um período extremamente rico, tanto 

na poesia como na filosofia, o qual se desenvolve sob a influêg 

eia da cultura árabe e, indiretamente, do pensamento grego. 

Nesse período, cria-se, por assim dizer, um novo tipo 

de hebraico, paralelamente ao hebraic� bíblico e talmúdico e 

que, na verdade, constitui a mistura de ambos. Essa lingu§,gem 

mista era utilizada em preces, contos, lendas, parábolas,car 

tas, prédicas, poesias, bem como, em obras científicas, de gre.

�±ca e de exegese bíblica. 

Durante o longo período de .. existência dessa lingua -

gem, ela, naturalmente, sofreu transformações, decorrentes do 

gosto e das necessidades de cada momento hist6ri�o. Houve oca -

siÕes em que prevaleceu a influência da linguagem bíblica, pela 

ação de certos defensores fanáticos como Rav Saadia Gaon (882 -

942f\ de poetas hebraicos da Espanha, e, em outras, esmoreceu

tal influência, por falta de cultores. A tendência para uma lig 

guagem bíblica pura ocorreu também por influência externa, se -

gundo as aspi:baçÕes ou a moda literária do mundo não-judaico: a 

admiração do mundo muçulmano pela sua língua clássica da poesia 
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pré-islâmica influenciou os poetas hebraicos no cultivo d.a lin

guagem bíblica. 

Poesia Litúrgica ( "piyj'.i;t 11): (.2.i../)

A literatura deste período é extremamente diversificada 

tanto no que se refere ao conteúdo como no que tange à lingua -
-

gem e ao estilo empregados. O primeiro tipo de criaçao literá 

ria medieval é a poesia litúrgica. 

O 11 piyut 11 origina-se na Palestina, provavelmente no sf 

culo IV, estendendo-se até o século XI, como um prolongamento 

da poesia bíblica, que expressa a alma do povo, seus aofrimen -

tos, seus anseios e suas esperanças de retorno a Sion. Esta po� 

aia litúrgica fazia parte do cerimonial da Sinagoga, acomp� 

do e complatand.o as principais orações. 

A linguagem usada pelos poetas litúrgicos ("paytânim") 
• 

era o hebraico baseado, principalmente, na Bíblia, mas
J

qu�to 

ao conteúdo, também inclui assuntos tratados no Talmud. Essas 

poesias litúrgicas se caracterizavam pelas inúmeras alusões às 

fontes anteriores e pela artificialidade, o que dificultava sua 

compreensão, pois exigia um conheci�ento prévio do tema e, so -

bretu.do, um conhecimento ,rof-un&o da Bíblia e da literatura tal 

múdica. 

Ademais, os 11 paytãnim11 eram de opinião que um assunto 
# 

elevado demandava uma linguagem e evada e que os 11 piyu�k11 dev� 

riam antes aludir do que afirmar. Isso deu margem à criação de 

uma série de inovações lingüísticas, como mostram os exemplos 

a seguir (.is-) 

1- Criaçã..o d e novas formas verbais, a :partir de substantivos

bem como, da forma passiva:

d�li (balde) =duyãl

s±yyum (fim) =suyyam

2- Criação de palavras novas em _arga escala através de novos

padrões ;ara a formação de subs�antivos:

a) padrão

b) padrão

e; padrã

11 peCe1 11 , 

11 .,...,õCe1 1 1 
..:' ' 

v e.-ii-e i 111 
!-' - '

como 

como 

como 

v' ne�em; em: tepes, 
- v' bÕdel;em: yosev, 

mé�_ll, ..1 -em� dehil; 
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d) pelo acréscimo do sufixo "on", como em: a.a.lagjn,
s±nnamon •

J,.. Criação de substantivos masculinos, a partir de aubstanti -

vos femininos, pela supressão do suf'ixo ";) 11 =h, indicativo 

do feminino. 

i.- Form:zi..ção de verbos., a partir de substantivos, não se obedece 

do a padrÕes_fixos. Exemplos: nege�riã-gad; t�üvâh7tãnav;

z�m:lD.t zimmãn. 

5- Criação de verbos, a partir de adjetivos e preposições.

For':11...i.la:cam, ainda, v .. m.a gramática própria, na q_ual o rad,i 

cal, cara ... -cerístico do hebraico, não foi tomado como base, pois 

eram de opjniSo que todos os radicais poderiam ser reduzidos a 

�penas duas consoantesº Conseqüentemente, passaram a retirar a 

1Jrimeira ou a última consoante do radical de uma série de ver -

ooa, quando c011jugados no passado, a exemplo de: yâsad - sad 
V v' -

yãdag - dag; niggas - gas; natal - tal ,e outros. 
 

O número de suas inovaçoes 
 

é e alou.lado em cerca de dez 
miJ., o que constitui uma quantidade exorbit�te, se levarmos em 

conta que o :J,.egado culti.ma.J., constitu!do pe+os escritos b!bli -

cos e pela literatura talmúdica, era formada de cerca de quinze 

mil vocábulos. 

A obra dos 11 • paytãnI.m 11 leizrou à atualização de palavras 

raras na Bíblia, criando novas oportunidades para seu uso. 

Sua contribuição foi importante tanto no que se refere 

ao vocabulário como ao hebraico talmúdico. Sua a.tu.ação 
 

contri -
'

buiu para a unificação do hebraico bíblico e talmúdico, criando 

uma língua hebraica que se baseava nos diversos falares da épo-

ºª· 

Entretanto, a maior paitte das inovações criadas pelos 

poetas litúrgicos, no campo gramatical, nao foram absorvidas P! 

lo hebraico moderno, seja em virtude de seu artificialismü, se

ja em conseqüência do fato de permanecerem desconhecidas, em 

boa parte, durante um longo per!odo. 
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A Voc.a.lização 

No séc. IX criou-se a vocalização, em conseqüência d.e 
.. 

não ser-mais, o hebraico, uma l:!ngµ.a falada. A necessidade des-

sa vocalização é um claro indicio da insegurança sentida em r�

lação à proniincia. Por outro lado, atesta o renascimento d.o in 
-

t-.e.r.esae por questões lingft!sticas. Sur�ram diversas escolas d.e 

Ma.ssoréticos (i;tQ, send.o as mais importantes as famílias a.e Be:n. 

Na:fatali e Ben Asc.her, que viviam em ·ri.b.eríades, na Palestina -

nos séculos VIII e IX. 

A vocalização atualmente usada, é a insti ti.úda pela f� 

m:!lia B-en Ascher. Este sistema resulta. da fusão d.e três sis�e -

mas vocá..lic0s d.o judaísmo. rab!nieo e de cinco que vigora.v.:am no

seio do povo, e no qua.l os sinais são colocados abaixo e acima 

da letra.. 

Os sistemas d.e vocalização eram inicialmente destinados, 

apenas, aos textos bíblicos, send..o que, d.epoia, o seu uso se E!!l 

tendm tambárn às orações, poesias e à li t.era.tura talmúdica. 

Os sistemas não eFam mui to concretos, uma vez que, 

ires de ser estabelecido o sis� definitivo, cada copista ou 

escriba. empregava-os segundo seu pr6prio crit-.ário. O sistema p� 
... 

lestino v:ocaliza apenas os lugares de leitura duvidosa e supo,!: 

se que esta seja a forma �s antiga, cuja finalidad.e era faci

litar a leitura nos trechos que ofereciam dificuldade. 

Na Idade Mádia, os escribas que copiavam a Bíblia, in-
-

f 
-

troduziram inovaçoes no sistama de. Ben Ascher. Todas as ediçoes 

impressas da Bíblia baseiam-se na versão d,e Iaakov Ben Haim (V2,. 

nez:a, 1524-25), elahorada segundo as obr.a.B massoráticas e manu� 

e.ritos pos�erior6s. 

T:Jra.duçÕes 

Na segµnda metade da Idade Má.dia, os judeus tomaram co� 
/\ 

"tat:o com as ci.Encias, tais como a filosofia, a mat remática, a ª.ê. 
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tronomia9 e:. medicina, a linooii!stica. e outras, por intermá.dio dos 

fba:.oes. T.ais . .assuntos constitiu!am novidades nos meios judaicos e 

· l!ngµa hebraica daquele tempo, que era um v.e:!culo d.e expressão

apenas dla. ca.su!stiea religj.osa, d.o :tabulár.:Lo, das exeg_e:ses, d.a

litu.r�a e d.a poesia, não poa.su!a os meios de expressão necess�

rios.

Assim, os e.atudio�os judeus esc:t"eviam sua pesfi_uisas em 

�be 9 havendo, d.essa maneira, a nece.ssidade de pessoas e-apeei§ 

lizad.as., e onhecedora.s de ambas as l!nguaa, e.a.paz.e.a de. traduz.ir 

os escritos para o hebraico e de criar t:ermos e expressões ade

quados. 

Essa função foi praene:hida iniciaJ.mentre pela família -

Kimhi, que, a fim d.e levar· o c-onhec.imento judaico da Espanha P§ 

:ca;. os judeus da Prov�ça, traduziram, nos s�culos IlI e XIII, -

uma série de obras p�a o hebraico. C-ontudo o trabalho çle trad� 

çã.o d.os membros da família Kimhi foi si.;.pe:rad.o pela obra da fam! 

lia Tibml9 de Granada, com Rabi Iehuda Ibn Tihon (1120-1190),mf 

diaoo 'baduziu para o hebr.aie:o O Livro Das Doutrinas e Das Cren-
; 1 

A,@>_q d.e Saad.ia Gaon, bem c.omo o li v.:Nl.11 fiki.ln Mid.ot; Hanef:esh'' ( O A
� 

: ;  ----

pe.l1feiç�ento das Virtudes da AJ.ma) di.e �Jm Gabir:ol, o Kuza.Jri -

de Ralli Iehud.a Halevi, bem como diversas obras de �tica h!;, 

braica em língua árabe. 

Consciente da impol!tânc-;a d.e seu empreendimento, levou

o seu filho, Rabi Sehmuel, a aprofundar· seus conhepimentos da

l!ngµa m.-abe, c.om o _  intui tto d.e traduzir a d�olver.· ao hebraico
t 

gnmdes t;es.oUJios culturais. Seu filho eontinuou-lhe a o'tma �

&lz.irub:> div.er:sos escritos �e Majim�des, entre Ós quais sedes

taca O Gu.ia nos Perplexos. 
1 

l 

lxa.ta.,...se de um traba;l.ho dif!cil e de g:r;ande envergadu-

ra que tave como conseqüência a criação d.e um estilo espec:!fieo, 
..

em que o &a.be:e o hebraico se mistur�. 

O Vocabulário 

Em virtude da enorme influência d.a cultura árabe sobre 
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a judaica - mormente da literatura árabe - era de se es;·erar 

que seria grande o número de palavras tomadas e.o árabe; entre 

tanto, tal não ocorreu. A causa des·�e fenômeno resi.de na �roxi

midade entre a.màas as línguas. O hebraico absorveu novos concei

�do árabe pelo empréstimo do sentido (deca,que), ou seja, nao 

absorveu o significante, senão apenas o significado transferido 

a uma palavra hebraica já existente, por exemplo: a palavra 

"higãyõn 11 (raciocínio) deriva d o verbo =
11 hà.gã.h 11 , cujo signi

ficado origi� é: "pensar" e também 11 falar 1r ; b�hirãh (original 
. -

mente teve o sentido de escolha) =livre arbítrio; gãder (origi-

nalmente Cerca, deu origem a:hagdãràh =definição); haC �vãràh (2 

riginalmen.te transposição) =metá;f'ora; 1;-ibbÜr ( originalmente �

posição) =obra, e muitos outros. 

Verifica-se, pois, que o enriquecimento do vocabulário 

hebraico na Idade Média processou-se, mormente, pela ampliação 

semântica de palavras hebraicas, por influência do significado 

de palavras árabes ;a.ralelas. 

A esses tradutores deve-se, assim, a introdução e a 

criação de inúmeros termos científicos e filosóficos que enri -

queceram a língua hebraica e a prepararam para servir de inst� 

mente de expressão, nesses mesmos camJOS. 

A Gramática 

Do ponto de vista gramatical, essa linguagem comporta 

uma mistura de elementos bíblicos e talmúdicos. Os tempos ver -

bais são usados à maneira bíblica, ao passo que, nas preposi 

çÕes, há uma mistu:ba de ambas as linguagens. As estruturas lin

gü.ísticas árabes exerceram sua influência de forma significati

va, mesmo nos autôres que escreviam originalmente em hebraico. 

Entretanto, com o decorrer do tempo, diminui esta influência e 

tornam a prevalecer as estruturas lingüísticas das fontes mais 

antigas, desta forma, fazendo com que o hebraico se libertasse 

da influência árabe. 
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A Poesia Prof§:Aã e os Gramáticos 3spanh6is 

A poesia 

d.o is1âmico, ond.e 

titu!a importante 

desempenhava uma função significativa. no JllU!l 

seu uso era mui to di fundid..o; d.essa forma cons 
-

:r;ecurso social. Tod.o ind.iVÍd.uo que desejasse 

obter su.c.esso e se promover d.o pont.o d.e vista socia1 ou. pol!.:ti

co recoJ:+!a aos poetas, para comporem poemas laudat�rios em sua 

homenagem e d.iv.ulgá-los na sociedade. A sociedade judaica, que 

atingiu grande prosperidade nos sáculos X e XI, tambmn sentia a 

necessidade desse recurso; para isso transpunha a poesia árabe 

para a linguagem hebraica bÍbJ.ica, pois a comprovação da supe -

rioridad.e do hebraico constitu!a um fator importante para o or

gulho judaico. 

Mas a transposição dos princípios da poesia árabe para. 

a hebraica não era fácil tarefa, dado que os metros da poesia� 

rabe baseavam-se na distinção entre sílabas breves e longas, o 

que inexistia no· hebraico. Conseqüentement.e, tentou-se uma sf 

rie d.e adaptações. 

A m�trica árabe penetrou, inicialmente apena� na poe -

sia profa.na e nela pEedominou ta.mb6m o ef?p!rito árabe. Sua li,a 

gu.agem, d.e início, não.foi int�irament:e b!bJ.ica, mas esse cará

ter, aos po· 1.�os, nela se impôs. Cerca de 80% dos poemas são d.e 

can!-ter social; trata-se de obras de· t:e.or político, que, ger1;U

t.e, louv:am os dignitários judaicoa à maneira da poesia árab�. 

No fim d.o sáculo X, ocorreu uma nova transf.ormação,que 

completou o processo de retorno à linguagem b!b�ica e marcou o 

in.:!cio do desenvolviment.o da grazru!tica hebraica. 'Como no mundo 

árabe a gramática era uma ciência extremamente popular, exis� 

do uma forte relação entre o poeta e o gr�tico, os judeus co 

meça.ram, tamb�, a se ocupar d.essa ciência... 

Os gra.m:iticos á..�bes desenvolviam sua taref'a em função 

dos poetas e conseguiram at� mesmo dominar a poesia. Os dici.on4 

rios eram elahorados com o intuit-o de facilitar a tarefa do poe 
. 

' -

ta. O in!cio do trabalho gramatical sistematiza.do relativo � 
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Os gaonitas (conhecedores profundos) eram mestres que atuavam -

ainda na Mesopotâmia (Ba.bil8nia), ap6s o per:!odo da redação fj_ 

nal d.o Ta.J.mud e que se achavam espiritnalment.e IID;lito liga.dos aos 

seus predecessores, redatores desse vasto c6dice. 

Sua linguagem se caract-eriza por uma extrema mistura,

d..es.p:rov.ida de originalidade t tanto no �ue diz respeito 2.0 voe_§;

mulá:r.io como às estruturas gra.maticaiso Os que iominavam essa 

linguagem estavam tão enfronha.dos no univ.ers.o d.as fontes judai

cas., d.e tod.os os tipos e de todas as épocas, e conheciam-nas tão 

profundamente que seu estilo � um mosaico multicor e heterogê -

neo, pois nele os d.iversos elemen.iros não se integram numa e� 

� l�ística, IDE.s permanecem justapostos de forma artifici

al.. 

A Linguagem Cabalística 

A linguagem cabalística emprega diversos processos p� 

ra enriquecer o pr6prio vocabulfil'io, a fim de encontrar meios 

para expressar seu universo m:!stico. Usa o processo d.o decalque, 

bem como o.processo de criação de palavras com base na semelh.a:u 

ça d.e sons. �ém desses, a:plica, ainda, os processos de ampli.ê!; 

ção e restrição d.e sentido. A linguagem cabalística restringe o 

significa.d.o de certas palavras e expressões, adotan9-o tão somen 

-te o sent:id.o, ligado à filosofia e à teolr.i.a m!st.ica. EcSta li.E; 

gµagem tem o pod.ex d.e atribuir um significado abstrat.o e espirj_ 

tual a palavras ou expressões originariamente de sentido concr� 

to. 

Quando essas palavras retnrnam ao uso comum, no ha'b'ra4. 

oo moderno, r�adquirem o aspéc�o concretn e pur.ament:e denotati-
-

vro. A maior parte das palavras e expressoes da Cabala �em sen� 

d.o co�otativo e secreto, que, ao passar ao Lebraico moderno, se

perde. (�i)
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A Lyiguagem Hass!dic� 

O hassidismo, movimen�o pietista, manifestou-se na � 

ropa Oriental, no s�culo XVIII. Send.o um movimento popular, sua 

linguagem assumiu o mesmo aspe�to. Veículo das �eorias hass:!-

dicas, b..em como d.e suas lendas e poesias, ela se baseia nas f0!1 

tas mais difundid.as entre o povo, ou seja, 9ertns texir.os bibJ..i 

cos como o Pentateuco, os Salmos, os Livros d.e EstEr, Rute, Cân 

tico d.os Cânticos, Lamentações, Eclesiast:es e outros lidos, s� 

manalmente, no culto. Além desses, aprovei ta ainda cert_os tre

chos d.a li te:ra tura talmúdica: a :ttica d .os Pais e trechos d.e len 

c1a.a; o� comentários d.e Rashi e, principalmente, os Livros d.e 0-
,..

ra.çoes. Rasa linguagem sof.l:!eu uma f.ort.e influência d.o !diche, -

tanto d.o ponto de vista vocabular como do estrutural. 

Contribuição da Li t:era.tura Medieval ao Hebraico Mod.e:rzno 

Vasta e variada foi sua produção li t-.er.ária, entretant:o, 

no que s� refere ao v.ocaõulár.io da Idade Média, pouco represen

ta. em nelação aD hebraico moderno, cingindo-se a alguns campos 
' I 

eepec:!fie.os: ciência e filosofia em particular. rTisso consistiu 

a maior 0:ontxibuição d.e·stE per:!odo. 

O :procesco de formação da novas. palavras, utilizaq        

Icl!ade MMia, �, d.e certa forma., aplicado tamb�m modernamente. 

O emprego d.e uma língua mista d.o hebraico b!bl.ieo e
. 

i 
. 

18:J mddico em alguns g@neros li terárioa d.o per! odo medieval, d:.e-

no'tta a.lgµma semelhança com o hebraico mo�elm.Oe 
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"� o tas 

Período Bíblico 
(1) Pelas inscrições� possível reconstituir o verbo can.aanita

da época e verificar semelhança com o verlro hebraic�:

Por exemplo, a t.erminação no verbo hebraico na primeira pe.§_

soa �? 1•ti 11
· em contraposição ao árabe e outras línguas sem:!

ticas. Zm IJ:el-El-Amarna a terminação d.o verbo� semelhant-.e

ao do hebraico. (Rabin, Chaim - Tõldõt Halâsôn (Hist6ria da
' 

L!ngua), Jerusalém, Univel!Sidade Hebraica, 1965.

( 2) SupÕe.-se que o hebraico arcaico, como outras l!nguas sem:!ti
-

cas, �b�m possuía três casos: nominativo, genitivo e acu

sativ:o. �gumas formas na B:!hl.ia indicam ser remanescen"tes

d.e casos. Feigin, Samuel - no s7u livro: Misitgr He(ãvãr·)ci

ta. nú.merosos exemplos da B:!bJ.ia.

( 3) Nã há provas para d.� t.erminar qual teria sido a l:!ngua origj_

na.l d.os Patriaracas. Contud.o, re�O?-edendo no tempo, até

cerca do f.im do s.egundo milê�io a.e., chega,-se a nota.Jr e�

ta �o:rniidade nas assim chamadas l:!nguas sem:!t.ica.s ociden

tais., (Rarm..n, Ch.aim - The Origin of the Subdivisions of S,2

mitic. In:- Driver, Godf'xey Rolles - Hebrew and Semitic Stu

�. Oxford, Oxford University Press, 1963.

(4) Avine:cy, Ytzhak - Signon HaC irnt; Litquf.õtsy� (O Estilo H,!!

blraico nas Diversas tpocas) In:- Yad Halã�õn.
. 

' 

( 5) Rabin, Chaim - TÕld.Õt- Halàéõn, p.14

(6) Idem, Ibtl.&em, p.15

( 7) !d.em, Ibidem, p.15

(8) Idem, Ibidem, p.15

(9) Hen Yehuda, Eliezer - Hamã.võ' Hagãdõ� (A Grande Introduçã.o)

In:- Millõn Halã�õn ha ( ivrit t Dicionário da Língua He -

braica), 17 vol. 

(10) Kutcher, Y - TÕltôd.. Halã�õn ha ( ivrit (Hist.6ria da Língua -

Hebraica), ��t-.-Gan, Universidade Bar-Ilan, 1969. 

(11) Idem, Iõidem p.12.
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Período ralmúdico 

(12) O T.almud foi a c!iação religiosa - cultuTal d.e sáculos d.e

esforço coletivo. l um c6digo �as crenças, práticas e ob

servâncias religiosas judaicas. Num mundo em constante IIIQ

tação foi um instrumento de adaptação da re�igião judaica

às circunstâncias sempre ca.mbiantes da vida.

Tana!tas eram os mestTes rabínicos que elaboraram a 

Mishnah. Amoraítas eranos mestres rabínicos posterior�s,do 

final d.o period.o do Talmud, da Guemara e dos Midrasim. Ga� 

tas eram os patriarcas das Academias de Sura � Pumbedita, 

na Babilônia, a partir do s�c. VI até séc. :a.

(13) HàJ..ãkhãh:- a palavra significa encaminhamento .Ajl.hÚãkhã.:h.11 

compreende as 1tlê, e os :c:,egulamentos em conjun�.o com �odas

as opiniões e as discussões a elas pertinente�.

Agãdiâh - a palavra significa narrativa, lenda. Ela compõe

o imenso manancial de alegorias, lendas, fábulas, prov�rbi
' -

os e at� piadas e ditos jocosos dos sábios rabínicos. 

O Talmud. descreve a relação entre. ambos: •rpão, ist,0 é, a 

��ãh, vinho, isto é., a Agãd.àh. Não se pode viver s6 d.e 

pão.u 

(14) Chomsky, William - Did Hebrev.w ever dia? ln:- Hebrew: The

Et:ernal Langu8:&e,Philadelph�a, The Jewish Publication -

Society of America, 1958, pg206., 207. 

(15) Ben Yehuda, Eli�zer- Harnãvo) hagãdõl, In:- Iiillõn Halàsõn

ha ( ivrit, p. 202, 203 

(16) Pere�z, Ytzhak - The Relati:ve Clause, Tel-Aviv, Dvir, 1967,

p.24,25

( 17) Idem, Ibidem, p. 26

(18) Ben Yehuda, El�ezer - Hamãvõ) Hagãdõl, In:- Iv1illõn Halã�õn

ha i vri t-, p. 83 
(19) Kut:cher, Y - Toldot: Halã�õn ha( i'Vri.t,, Ramat-Ga.n, ·Universi

dade Ba.r-Ilai:i, 19&9, P! 46. 

( 20) !d.em, Ibidem, p. 4 7, 48, 49.
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( 21) Bendavid_, Aba- L�lõn Mio rã; Ul�ion Ha.khâmim, Tel-A vi v, Dvir,
• 

1971, 2 vol. 

(22) Roz_en, Haim - Ha(iv.rit: �elãnu (Nosso Hebraico), 'l!el-Aviv,Am

Oved, 1967, p.56, 57, 58.

Período Medieval 

(23) Chomsky, Zeev - Halâ�õn HaL ivrit, Jerusalffill, Rubin Mass, -

1967, P• 161, 162, 1�3, 164. 

(24) Rabin, Chaim, - T·õldõt: Halã�õn, Jerusalém, Universidade He

braica, p. �8, 39., 

(25) IQem, Ibidem p�40, 41.

(26) Massôrã.h significa em hebraico: tradição. Os guardiões da

tradição biblica eram chamados "rnassoretas". E o t-ex-t.o "�
....

:rificado" t:ornou-se conhecido como a B:!blia "Massorética".

No século IX, os erudit:os massoretas da Academia de Tihe -

r!ades, na Palestina, criaram um tipo especial de vogais,
I 

permitinQO assim uma pros6dia adequada da Torah. Criaram -

taml:rem s:!mb:olos para os acentos musicais ( 11 tã<ãlnim1') que

constituíam um sistEma de notas musicais para o cântico do

t.ext:o hebraico nas leituras 1)1iblicas do Pentat:euco.

( 27) Kaddari, Menachem Z ev.i - The Me.dieival Heritage of Modem -
1 • 

Heb�w Usa.ge, Tel-Av.iv, Dvir,(1970),p.125 
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HEBRAICO MODERNO 

(de aproximadament.e fins do s�culo XVIII atré os dias de hoje) 

O hebraico moderno não é uma continuação direta do he

�co das "'fontes escritas" ou de determinado período li terá -

Jri.o. Essa linguagem não poderia suprir as necessidades de exp:rres 
-

são d.o mund.o moderno; �a necessário adequá-la para que pudesse 

desempenhar- tal função. 

O ideal da txansformação d.a velha língua hebraica numa 

língua para uso corrent·e e a t.ual surg;i.u com os iniciadores d.o 

moviment-o iluminis� juciaico ( "haskãlã.h. 11
), que se iniciou em 

fins do século XIX. Esse movimento distanciou-se da religi�o e 

passou a produzir intensivamente obras de cont:eiido profano. Sua 

tarru!t-ica é mui to diversificada e compr-eende pesquisas em mui t-os 

se-tores como: B:!blia, Gramática, Fil?sofia e traduções de obras 

científicas modernas para o hebraico. 

Os escritores iluministas legaram vasta prociuç�o lite

?M:iria que, d.e início, se prendeu exclusivamente ao estilo ã!b:il..i 

co, na buaca das formas mais puras da expressão hebraica. Mas,

a introdução de novos concei t.os e novas necessidades do mundo -

europeu �oderno tornou dif!cil a arte de expressar-se somente -

em estilo e linguagem bíblicos e essas obras se t.ornar.am art:ifi 

eiais. 

T.eve in!cio, então, a pesquisa no s-entido de um apro -

veitamento do patrimônio vocabular de todas as.épocas e a adap

tação de formas arcaicas às novas necessidades. 

O iluminismo � e onsiderado c,omo estágio d.e txa.nsição -

e:nt:Jre o hebraico clássico das "fontes escritas" e o moderno: en 

gleba algurn�s caracter:!st:icas do estágio anterior e outras d.o 

subseqüente, 

O primeiro escrit-or iluminista q_ue desenvolv�u a tare

:fa d.e pesquisar e aproveitar vocabulário de todos os períodos, 

chegando a uma s!nt.ese e lançando as b.ase.s para um est:ilo d.o he 
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bra.ico moderno foi o escritor satírico Mendele Mocher Sefarim: 

"seu estilo é sintético, is� é, emprega o mat:erial lingüísti

co: voc�bulos e e�pressÕes das fontes de todas as gerações da 

B!bl.ia, do Talmud, das orações, da literatura filos6fica medie

v.al e da lit:eratura :rab!nica hass!dica e erudita, aproveitando, 

a� mesmo, o aramaico do nosso patrim&ni.o liter�io, em função 

das necessidades de express�?• Isso não significa imitação, mas 

a.nt:es, renovação e criação ••• Com ele se iniciaram os processos 

Gl.e ampliação e de e!lI!i.quecimento a pont:o de criar as condições 

do nessUJ1gimentD da fala hebraica e o seu uso em todos os ramos 

da ci�ncia e da poética, do pensamento e dos sentimentos he 
' -

braicos. 1
• (,1)

O renasci�ento do hebraico �oderno como fala popular -

d.eve-ee em g:rra.nde parte a El.iezer mm Iehuda ( 185 8-1922) , c onsi 
' -

derado o pioneiro da fala hebraica na era moderna. Ben Iehuda -

provou que é pos.s:!vel empregar a l:!ngua hebraica em todos os S.!:, 

t:ones da vida Pr�tica, desde que dela se faça uso com persis� 

eia e coerência. Ademais foi criador· de um grande ni!mero de p� 
lavra.s adotadas pelo hebraico moderno e elaborou um grande dicio 

nário ( d.e dezessete volumes), no qual já introduziu �d.e mm.!:,

ro d.e vo<ltbulos inovados pelos iluminisiias e por ele. 

Lançadas as bases do Rena.sciment:o do hebraico, t:ant:o -

na literatura como na fala popular, deu-se.início a um "trabalho 

disciplinado de criação d.e novos vo�bulos, para suprir as n� 

c:essidad�s de um idioma que passou, gradativamente, de escrit:o 

a. fala.do,, Nos fins d.o s�culo pas.sado, com o início da coloniza

ção d.e Israel, a. tarefa de renovação d.o idioma hebraico teve

maio� incremento.

O proe;esso de renovação organizado, que d.eu origem às 

palavras mod..e::r:nas, foi realizado pelo 1tComi tê da Língua Hebrai
ca'• (fundado em 1890), mais tarde transf'ormad.o na Ac.ad.emia de 

Língua Hebraica (em 1948). 

A Acad.emia d.e L!ngua Heb:raica é uma instituição ofici

al e suas decisões, em matéria de terminologia, gramática, gr� 
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fia e transli�er.ação, são adotadas pelas entidades educacionais 

e cientificas. As palavras e t .ermos que ela cunha, t:ornam-se e-

1.ementos obrieat6rios nos programas escolares, fazem part.e dos 

dicionários e dos livros de t:extos, t:orna.ndo-se parte integran-
' 

te do patrimônio lingü.Ístico nacional. A Academia exerce também 

uma supervisão permanente sobre o hebraico empregado pelo Servi 

ço de Radiodifusão de Israel, tant·o que se refere à linguagem -

como no que di� respeito à sua correta pron'tlllcia. 

Fixara princípios que passaram a nortear os memb�os eg 

carregados d..o trabalho de renovação e ampliação do idiona. 

Passaremos a expor o método de trabalno d.os especiali§. 

tas que tinha a seguinte ordem de prioridade:(!2.,) 

1- Como primeiro passo, empreendem buscas nas 'fontes -

escritas', fim de encontrar o significado. desejado, já q_ue nem 

tr.oda a literatura� sobejamente conhecida. 

2- Em caso de insuce.sso, continuam a investigação nas

pr6prias "font.es escritas", com o intui t.o d.e encontrar um signi 

ficad.o pr.6ximo do conceito ou palavra desejados. 

3- Na impossibilidade õe estabelecer uma aproximação -

de significado, r.-ecorrec à criação de novas formas gramaticais, 

a partir de um radical hebraico, encontrado nas "fontes escri -
N 

tas", cujo significa�o t:enha alguma relaçao ou proximidade con:. 

o conceito procurado.
,.., 

Esses novos vocábulos sao criados pelo p�ocesso de an� 

logia gramático - formal, isto�, compõe-se a nova palalavra s� 

�do padrões formais (mi�Qãl) já exist:entes no hebraico clássi 

co. [3)
A base da língua hebraica sao radicais triconsonantais. 

combina.das com Qeterminadas vogais, com prefixos ou sufixos, s� 

gundo um padrão formal, o ''miáq�". M padrões foro.ais para indi 

caros mais diversos con�eitos. 

Para exemplificar, tomemos o padrão que indica ioença, 

que� composto pelas três co:isoa..�t.es do radica#Y), acompanha-
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da.a das vogais �, �, �' acrescidas do sufixo � fí aClet:J ecfi,t I e 

"temos, segundo esse pa.drao, nu.meros.os nomes de d..oenças: 

�( ele-t = t,0sse comprida 

sahemet = cirrose 

sahev:et = icter:!cia 

Todos esses nomes de doenças são inovações a partir de 

um radical hebraic:0 0;ujo significado tem a.l.guma relação com o 

e:oncei t.,o dese.-jad.o., cunha�o segundo um padrão formal, ne-st.e caso, 

o que d.4 idéia de doença. ESf3e padrão lo a oe P e t l encontra -se

na B!blia vinte e set.e vezes, send.o que, em cat.orze casos, ind.i
, 

-
aa doença e nos demais, substantivos c.oncretos. Ent:netanto, de-

vido à sua origem bíblica, foi convencionado para indicar doen

ças e, sempre que houver necessidade de criar um vocábulo com es

se sentido, recorrer-se-á a ele.

O mesmo método é empregado em relação a outros.padrões 

no processo de criação d.e novos vocábulos, sem :perder de vista 

a. p:rreocupação d.e as palavras novas assumirem forma tão similar

à das palavras herdadas, que se t.-orna pr� ticamente impossível -

descobrir, pela forma, que são inovações.

4- Se, pelo métod.o ant.erior·, não conseguirem chegar a

um resultado �atisfat6rio, passam para outra t�cnica, semelhan

'te à ant:e-rior. Nessa tácnica o pont� de partida não são mais as 

pa.J.avras ou radicais hebraicos encontrados nas •tfontes escritas", 

mas palavras de outras l!n�s sem:!tica.s, de preferência do ar_ê; 

ma.ico e em seguida d.o árabe. Esse mét.odo não est.á baseado em a 

nalogia.a f.ormais int:e-rnas da língua hebraica, mas procura extr� 

ir os radicais, Jiebraizando-os segundo as regras' d.e conco;-tlân -

eia que regiam a.s consoantes d.as velhas lmguas sem!t.icas. O n,! 

vel cientifico dos membros da Academia de Língua Hebraica á uma 

ga.ra.n:tia de que as palavras c�adas por e.ase método, não se 

distingam das palavras herdadas. 

5-- Esse mét:odo também é aplica�o, embora �m pequena e.§. 

cal.a, a palavras de origem não seqútica. Foi assim, por exemplo, 

que a palavra 11 mivretet:º (escova) se f.ormou, a partir da pala-
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vra alemã: Bilrste, do inglês: "brush" e d.o idiche "bers't:ele"' 

cunhada de acordo com um pad.m? comum a substantivos, segund.o a 

�ca anteriormente descrita. Essa prática é utilizad�, Pri.n 

c:ipalmente, para a criaç�o de vocabulário t.écnico, nos d.iferea 

tes campos profissionais. 

6,.. No in:!cio d.o renascimento d.a língua, f .oi amplament-.e 

usado o processo de aproveitamento de palavras hebraicas, fone

ticamente semelhantes a palavra� estrangeiras, cujos eignifica

d..os foram tomados de empréstimo. 

Alguns exemplos: 

m�kh.õnãh, que na Bíblia significa base, lugar para se colocar ru 

construir sobre.ele, ass'JJile o significado de máquina, por seme

lhança fonética. 

hÕli.-ra� cuja tradução seria, doen9a má, assume o significado -
• 

d.e cólera, por semelhança fonética.

7- Hebraização por meio de de�alque, exemplos:

gan-yelãdim = Kindergart.en (alemão) que significa: jardim de 

infância; ao pa�so que, "gan-yelãd.im1
" seria traduzido por j8.!: 

dim d.e crianças. 

�apa C at = gripe: decalque do i taliàno "'influenza". A palavra 

�pa' at; foi cunhada a partir do verho II influenciar" no padrão 

característico que indica doenças. 

- kã.diir-regel = futebol; é um de?alque do inglês "foo�ball",c�

ja. tradução seria "b.ola de pé".

às vezes, houve exagero na tarefa d..e he 1:5raizar palavras 

tidas como internacionais, sendo que, muitas delas coexistem, 1� 

do a lado, junt� ao empr�stimo. são exemplos: (5) 

hebraizada 
biqõret 

higãyõn 

hÕzeh 

ma. ( arekhetV -masber 

teqes 

empréstimo 
qrii.Iqã.h 

lÕgiqã:b. 

aõntraqt 
-

. 

ra_:la_q�J7âh
qrizd.s 

serimõnyã.h 

tradução 
critica 

16gica 

contrat-o 
redação 
cxise 

cerimônia 
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R, finalmen e, em muitos casos d.ecidiu-se pela inconv�

ni&nc�a de criar palavras hebraicas em substituição aos empNs

t:Lm9s. to caso de palayras int:.ernaciona.is com9: r&iio, psicol� 

gia, t:.el�gra.fo e outras. 

38 

Scanner



39 

Notas 

Período Moderno 

(1) Ben Or, A.- ·Tõldõt: Hasifrú:t- ha( ivri t hahadá�, Tel-Aviv, I!
, 

reel, 1963, 2 vol� 

(2) Peretz, Ytzhak - The Relative Clause, Tel-Aviv, Dvir, 1967.
. - V J_ -

Roz.en, Haim - . Ha< ivri t selanu (Nosso Hebraico), Tel-Aviv,Am

Oved, 196>7.

(3) Siva.n, Reuven - A1 Hidu�ey Milim ln:- L�éõnenu Lal.am (núme-

(4) 

ros 169, 170; números 114,116)7 Jerusalám, Edição da Aca 

demia de Língua Hebraica, 196.8. 

Ben Asher, Mordechai - NisÚl Hami�qã.l.
i

m RehidÜ�.ey ha1 aq_ad..e-
. . . 

myã.h. L�lã�õn, P• 38-4�. 

Tra:ta-se de uma f.ot.oc6:pia que não c.ont:ém as indicações b:rl.. -

blio�icas. 

(5) Pere·?, �tzha.k- The Relative Clause, Tel-Aviv, Dvir, 1967,

P• 60• 
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21 PARTE 

Investigação d.as Fontes His�6ricas das Pala-

vras Mais Freqttentes na Linguagem_ 

Jornalística. 
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MATERIAL E MnODO 

. -Na presente in�stigaçao, tomamos como base uma amos-
tra das palavras mais freqüen t:es na linguagem j ornal!S'tica mo
derna, elab.or.ada. por Rafael Ba.lgur (da Universidade de Ha.ila-I� 
1!8.el). (1)

O método de trabalho por ele adota.do para a elaboração 
d.a amostra :!oi o ,.,Stati.stics Objec:tive Quanti ta.tive .. d.e Tho:xmdi 

. -·

ke, ( 2) usado na composição de vocabulário Msico de uma. J.!ngua.. 
A relação d.e palavras obm.da baseia-se no registro e 

classificação de 200000 (duzentas mi1) palavras coJCrent:es do jor· 
. -

nalismo di�o e de revj,stas popu1a.res.

Os jornais e revti.stas utiJ.izad.os para o registir-o das 
palav.ras :f·oram os aeguintres: 

1) )õmer
2) dãvãr

3) hã.) ã.-n:e s
4) hayyõm

5) bassÕ:f.eh
•• 

6) hammÕdi<a

1) )eytã,,im

2) ha ( Õlàm haZzeh
) ..1 .- ti -3 ha-dasot. sport

4) ba.mmah� eh• 

) \I 
V 5 b"8JD8;ba:n eh- nahal. 
. 

' 

Jornais 

7) y�di ( õ-t �õnõ1t
8) lammerhãv
9) maCBJ!iv

10) ( al bs,mmj �
ll) qõl h.a(am
12) V-./ ( - -,.

se: ar.un

Reviai;a.a Populares 

O �stro de Ra.faaJ. � teve in:!eio em clesembro de 
19&7 e t:ermj nou em janeiro de 197i0. Em penodo de eleições, o 
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tra..bal.ho foi interrompido, devicfo a.o perigo d.e um d.aevi.o para 

d�irermina.do 1tlpo da tBrminologia. Qaracter.!atieo de event.os <ies 
' -

sa tipo. 

Os jornais foram sele.c.iona.dos ao acaso, em todos os di. 

as, da semana., com exceção d.a sábados e feria.cios, ji que, nessas 

edições, granda mimero <ie �ina.a são dedica.das a tanas li t� 

rios cujo padrão lingüistico não se enquadra. no estilo j orna -
' 

l!stico médio. Ta.mbmn as colun.a.s das quais f'ora.m regis"trada.s as 
' 

palav:r:a.s, f.ora.m recolhidas ao acaso. 

No final, foram por ele: seleciona.das as 3778 palavras 

ma.is :freq�imtes cuja incidência vari& d.e 4715 a 5 vezes. 

E.sta amos� nos foi cedida., ainda. inédita, para. a ex� 
..-

cuçao desta pesquisa. 

'.l!omamos essa relação das 3.778 palavras mais :freqüentes 

e as ordenamos em ordem al.fab�tica, para maior facilidade d.e iU 

westiga.ção e tamb� para mad.s, rapida a.preensão das palavras pr_g 

venientes d.e um mesmo radical. 

Em seguida, investigamos, nas d..if.er-entes Dfontes es

c::ri ta.s" (3), a origem hist<Srica e aa mudanças sem!nt:i.cas (se as 
' 

· houve) , d.a cada uma d.as palavras.

Para fins de tabulação, d..ividimoa as ••fonte.a histiSri

ca.s',. em t:r� categorias e cq..assi:t:icamos cada pala� nmna d.elas: 

l) Li t.era tura. B:!bl.i e.a ( õíbl. �

2) Literatura Talmddica ( li t. �· )

3) Li t:eratura. Medieval (medievo)
.. 

E as palavras inovadas no hebraico moderno, que na.os.e 

enc.ontra.m nas "font.es histr6ticas" cJ.assilic.amos nas ca:tegorias: 

4) Literatura. Mod� (mode:rno)

5) Emp.tn!stimoe (no período moderno) (emp�stimo)

Cfil�IOS ADOTADOS NA CLA.SSIFICAÇIO DAS PALAVRAS 

1) A.a pa.lavrc3.s.foram sempre cJ.aseif.icadas segundo seu sig:nifi

cad.o atual. (4). Entretanto, sempre que ocorreu apenas ampliação
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ou pequena mudança. de significa.do em relação a.o original, clas

sifica.mos a.s pa.J..avra.s na catB.gor.i.a. de sua font:e. d.e on.gem e fi 

z.emos uma a.notação a ·respeito d.a ampliação ou pequena mudança -

de significa.d.ô que ocorreu. 

2) As palavras q_ue têm sua origem em de.-terrni..riado per!odo li te�

rlo, mas que sofreram., :posteriormente, mu.danç:as semânticas e a

tuaJ roen'te são emprega.das no sentido a.d.quitid..o, foram cl.assifi�

da$ na cate�ori.e. re:f.erente ao período em que. adq_uilriram o novo

signi:f.icado. Nesses casos, fizemos uma anotação na coluna refe

rente a 11 ob.servaçÕes11 , indicando o per.lodo em que a. palavra t�

ve sua origem e o pefiodo em que adquiriu o significado·moderno,

3) As palavras que aparecem, ai.nd.2. que uma só yez na -blia., em

algum dos livros c..onsiderados peJ.a cronologia biclica como po�

i:r.e.riores, e que sã0 empregadas'c:o� mu.ita·treqüência nos tert.os

da literatura tar:rmidica, foram cl.assi.ficadas como palavras b1-

bl.iea.s, na medida g_ue conservam, atual ment:e , o me.amo. signi:fi�

d.oo 

4) ·No caso d� pa.l&v.ra.s b!blicas que se encontram apenas uma vez

na B!b1ia., anotamos sempre o livro, o cap:!tuJ.o e o v:era!eulo em

que a palavra. aparece ( 5) • No aas·o da.a demai e palavras d.e ori -

gem b!bliea. que aparecem na. Bíb.lia. maior mi.mero de vezes, essa.

norma não f.oi seguida, por ser ma.is fácil sua. localização no

t:eno º

5.) Cl.assi:ficamos. na cat:egoria d.e emp�stimo t:odas as palavras -

que constituem em�stimo do penod.o mod.erno. Ç.1.1.a.n.do se trata

d.e empr.éstimos d.e. per!od.os li�os anter.iores9 classificamo

los nacat.egoria d.o per:!odo l itamrio em que foram in'troduzid.os

no hebraico. Assim agimos, porque, uma v.ez. intr-oduzida.s na li tr�

ratura. ta.1.rmid.ica ai;. medieval., essas palavras, origµia.lmen:te e!!l

préstimos, passaram a. faz.er parte int..e.g:ra.nte· àas ",fontes escr!

tas" da. l!ngu.a. hebra.icao

Por essa J:-az.âo, mu.i tos empr�stimos do grego ou do á.ra

b.e foram classif'icados na categoria. das pala.vra.s d.e origem t.E..1-

uddi.ca �� medieval., sempre acompanhados de observações explica-



"tj_va,s. 

ó) �os os v:e.rb.9s estão na :forma da t.erceilra pessoa d:o s:blE

�- do passado e, sua respectiva tnadµção, na forma do infi.ni� 

"l'Oe �Ia prática ad.ota.da noa dicicmafrios hebra.i.coa mode:rnos, 

porque: 
i) o. signjfiaad.o d.o radic:a.1 hebraico não CQrresponde ao sio;iiq

cado do i.nfini ti vo;
ii) a 32 pessoa d.o singular do v;erb.o no passado 

' 

4 a �orma que

mais se aproXima. da forma d.o radical..

Na e:olirna "neb:ra.ico", ao lado de ?ada ver-b:o, aCl!escentamos, es

tre parêntesis, a forma. do radical.

7) T:oda.s as palavras cJ.assificadas na categoria d.a modernas :f,g,

ram objetn de um estud.o suplementar a. raspei to de sua fonte de

origem ou formação, q_ue- vai expresso na. coluna d.e •observ:ações".

A.PRESENTAÇÃO DA PESQUISA 

O material pesquisad.o eat!! c.ontid.o nas �nas subse

qtt.entes g_ue foram dividida.a em sete c.oluna.s: 

12 coluna - Nmnero ora.;nai das pala.� investipda.a., na ord.em.

al.fa.Mti.c:a d.o he braic.o. 

2.-Ç e 32 colunas - SignjJicanta. Na.. 22 c::oluna, a pa)..a.'Tim. ap� 

·cena. � forma original_ hebraica, por· isso leva o �tu1o �

braico. Na 3� coluna, a paJ.av.ra aparece� �aliteração lati

na e ó t!tuJ.o d.esta. aol';lllS. & Sigqif.ieante.

4! coluna - SiQJificado. Ex}measa. o significado. atual da pa.J..!

"llTa pesquisa.da.

52 col� - Fonte. Indica a origem his"t6ri.ca investi� As

palavras estão classificadas� diferentes cat:eg�ias, segundo

os p:rl.nc!pios acima desc.ri.to� •.
6>Q coluna. - Freq'tl.ência (Freq.). � o immero d.e vezes que a pal_!
vra. apareceu.na. amo�tra. estudada.

72 co1una. - Obseri,ções. Neata coluna., 
N esta.o a:nota.das as o bee!:·

çÕes e explicaçÕe9 .que se fizeram necessárias, sempre: que: a P!:
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V�s Dissolv.id.a.a: 

a ( �ewã1 na(. ) =-• 
V 

e -

O (��-patah) = tf. -· . . 
•

V
9. (�tá.1'-segõl) = ae

( o ��wà) � �ue indica a fiü. ta de vogal,

não & escrito)·.

· · (�tãf-kãmãs kâ.tãn) = �
o ' . . 
T: 

DAG� 

nã.ge� Leve - Das letras n:l:rtl:l que o re9-ebem, apenas as letras 

!l :> :::i, modarna.mente, mudam sua pronmieia. Elas são, pois, :re�� 

sentadas, palas letras correspondentes à prommc.ia que assumem: 

b, = :! 

V = :l 

k = :) 

kh = :> 

p = g 

:f = 5) 

·lli&êé Fone - Indica a d.uplica.ção � consoan� que o :ireceb�. �

sa. :regJ:ra f�i segµida na transli te:rat;ãa latina.. Po� exemple.:

bi�,êl - ,� .. '
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NOTAS 

(1) A amosva :foi el.ab� na Univm:sidade de Ha:i.fa.-Is:rael e,

q'U.8l'l.do nos foi cedida, fizemos uma revisão bib:liog;m:fica da

1tácn.ica d.e amostragem empregada., e onsul tando a.a seguin:t.es o

lmas, indica.da.a pelo aut-.or· da amos�a:

Mandelbrot, B. - An Informati.onal Theory of the Statis1Ii.cal,

Struture of La.ngua.ge, In:- Jackson, Ed. Willis - Communi

cation Thegry, London, Butiíerworths, 1953

Zipf, G.G. - Selected Studies of the Principle of· Relative -

Frequency, ln:- La.nguage, Cambrip.ge, Ma.as., 1932 

YuJ.e, G.u. - '.l!he Statistical Stu.dy of Lit:E:ra.:cy Yocabula.;;y, -

Cambridge, �e Universi "ty Press, 1944. J • 

(2) Thorndike, E.L. and Lorge, I.. - '.l!b.e Teacher's Wor.d. Book of

302000 Word,s, New York, Columbli.a. Uaj.versi ty, 1944. 

(l) Denominamos d.e ºfontes escri tas 11
• a.o c.onjunt:o da produção

t:erllria do juda!smo aM fins do sáculo XVIII.

l:i 
-·

Para investigar as origens das palavras da amostra, 1..2._ 

ma.moa os livros básicos ou representativos de cada per!odo -

liter!!:rio, assim como d.icioru!rios cient!ficos, onde proaura,.. 

mos a localização de cada palavra ·no respectivo per.Çod.o liii!, 

rtrd,o: 

Tanakb - ( B!'bl.ia no original he bra.ic.-o), London, s. e.. p., s. a...

A B!bJ.ia Sagrada, trad. de João Ferreira de Almeida, Rio d.e 

Janeiro, Imprensa B!blica Brasileira, 1956. 

�esenius•, Wilhelm - Hebrãiachea und Ara.m!ü.sches Ha.ndwõrter.

buc.h über d.as Al'te Testament(Dicioné!.rio hebraico e aramai 
-

ao d.o Velho Testamento), Leipzig, Verlag Yon F.c.w. Fogel, 

1915, (16;.Q edição). 

Steinb:erg_, Yehoshua - Millon Hat.a.na.kh ( dicion�io da B!blia)., 

TeJ.-Aviv, Izreel Pu.blishing House Ltd., 1966. 

Mandel.kern, Solomon - qon9,ordansyah lat.ana.kh (Concor<1:âneia -

� a B!b.lia), T-el-Aviv, Schoken·Publishing House Ltd., 

(1964). 

Jastrow:, Marcus - Dictionaq of. Talmud BabJ.i, Yerusha.J.mi
1 

Mi

drachic Lit.erature and. Ta.rgunµ.m, New York, Fardes PuMi -

shing House, Inc. (1950), 2 volumes. 
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Av:ineey, Itzhak - heykhal. rasi ( O T.emplo d.e Rasehi), '.fel

A'Vi.v, hosa at hameha.hber, 1956, l vol. 

:aen�Yehudah, Eliezer - millon halason ha iv.ri-; (Dipi<>Mrlo -

da L!ngµ.a Hebraica), �srael, Minist�rio d.e Educação e C!:u! 

tur..a de Israel, 195·2, 17? vol. 

Gur, Yehuda.h - millon iv.ri (Dici�o Hebraico), le1-AV'iv, 

Dvir Co. Ltd.., 19fx7 • 

Bamn, Chaim � Radi, Zvi - osar ha.millim ( Te-.aouro da L!ngua. 

Hebraica), Jerusa16m, Kiryat;..Sepher Ltd.., 1970, 2 vol. 

( 4) Para determinar os cri tários . �tad.os paxa a elaasificação -

das palavras nas dilerent:es categorias, baseamo-nos nos se -

gµ.int:es estudos sob11e o hebraico moderno:

Rosen, Haim - L'hábreu Israálien, R��e des l.tud,es Juives -

s.l., s.d. ( trat�se de uma c6pia, onde. não inclu!ram a 

data, nQ do vol., et.c.o)

Roaen, Haim - ha iytj.t sela.nu (Nosso Hebraia.o), Te1- Aviv, -

Am Oved, 196.9. 

(5) No caso das palavras b:!bli�as, procura.mos em especial.. as �
danças s.emânticas ou no caso de diversos significados, qual.

deles :ingressou no hebraico moderno�

Usamos o Dicionário B!bl.ice de St.einberg (j� citado) q_ue coa

t&m os significados das 'palavras bÍblicas, como as intelll)ne-
. . 

.

tavam no per!odo do Iluminismo. 1! intereasant:e obse� que

em muitx>s c.asoa, o recente desenvolvimento da pesquisa b!bl.i

ca, esc1areceu determinadas passagens ou palavras da B!blia.

Entretanto, as palavras qµe fora.mintroduzidas. no hebraico -

moderno, no per!odo d.o Ilwninismo, conservaram ó signif'icad�

com que f..o:;-am empregados peloa inovadores do idioma., me�o -

q�do comprovad.o modernamente, não ser esse o sigp.ific.ado -

corre.to.
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r2 

�-

3-

4-

J-
6-
7-
8-
9-

10-
11-

l.2-

13-
14-
15-

16-

1.7-

18-

Hebraico 

J.�
R.J! h::i,,,�, 

h:iN) ,.D.M.... 

n1;1, 
b:iw ,., :1,

"".\-" �l\: 
"�llt! 
nn�:ut 
T?:-

.,�,: 
J;fij 
p� 
lJ�. 

n1l1'
T·-·
. . 

n,1� 
TT-

,., jR 

Signi!icante 
'âv
'ãbbã 
'ávad 

'ibbed 

'�védãh 
'ãvud 
> avizã.r
' a v}:lãnã.h 
'av�ã}:láh 

'av�ãlã.h 
'aviv 

·' �vãl
>even
,- -
fV&q

>agav

)�ddâh 

'aggãdãh 

1iggÜd

pai. 
papai. 
perder, desapareder. 

perder, destruir. 

coisa ou objet0 perdido. 
perdido. 
acessório. 
diagn6stico, análise. 
seg\1,ro, garantia. 

desemprego. 
primavera. 

mas, porám. 
pedra. 
p6. 

por, por meio de, inci 
dentalmente • 
liga, a�eociação. 

lenda. 

associação, eindioato. 

Fonte 

b:!bl. 
lit. talm. 
b!bl. 

bÍblo 

b!bl. 
lit. talm. 
lit. talm. 
mediev. 
moderno 

modern,o 
mediev. 

b!bl. 
b!bl. 
b:!bl. 
lit. talm. 

moderno 

moderno 

lit. talm.. 

Freq. 

93 
15 
19 

32 

7 
5 
7 
8 
7 

9 
21 

226 
34 
9 

23 

9 

70 

57 

Obs,ervaçÕea 

Na Bíblia aparece também co o een 
tido de: perecer (Jeremias 48,46); 
estar destruído (IIReis 9,8).
Aparece apenas uma vez no sentido 
de: perder. 

Encontra-se na lit. talmddica no 
sentido de: promessa. 
Origina-se de bãtãl =ocioso. 
Desenvolvimento da expressão bfbli 
ca: mes de 'ãviv, literalmente,d; 
espigas verdes (Levítico 2,14). 

Encontra-se neL Bíblia no sentido 
de: !eixe, e•brulho. Aparece ape -
nas uma vez no sentido de: bata 
lhão,{.IISa.màe1 2,25).
Encontra-se na lit. talnmdica no 
sentido de lit. ho•il,tioa. 
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N2 

19-

20-

21-

22-
23-
24-
25-
26-
27-
28-
29-
30-

31-

32-
33-
34-
35-
36-

37-

38-
,39-
40-

Hebraico 

f1 l� 

. 

.... .

91-i�� 
n,ut 

,,·,� 
., "':]� 
o,� 
o·,,

i1D1� .,.., -:

n1;11� 
',:,"i1N 

T 
. •  -

(lil �> :ia t$ 

i1-vlf.� 
íl1i1� 

",i; 

"�" t;>f?�.�' tt 
. . .  

. . 

'" 1 Ht 

""; k 
o.,n;�;� 

'l!lóh� i tt . 
,.

1 nificante 

>�egÕz

'�gõrãh 

V 'agaf 

> egrÕf
'iggeret
'âdõn
> addir
'ãdãm
Jãdõm
J�dãmãh
'adrabbã.h
'adrikhã.J.

' 1 

'adrikhãlüt 

'ãhav 
) ahàvâh 
> ahãdâ.h
,-º

'obyeqtivi 

, õdõt 

. 'õhed 
'Õ'tôbüs 
'õ1õmãtI 

Significado 

noz. 

moeda, 1.un centésimo de li 
ra. 

"' 

seçao, ala. 

punho. 
missiva. 
senhor, amo. 
poderoso, forte. 
pessoa, homem. 
vermelho. 
terra, solo. 
ao c,otitrári o. 
arquiteto. 

arquitetura. 

amar, gostar •. 
amor, afeição. 
simpatia. 
ou. 
objetivo (adj.). 

assuntos, a respeito de. 

simpatizante, adepto. 
ônibus. 
automático<» 

Fonte 

b!bl. 

bíbl. 

lit. talm. 

b!bl. 
bíbl. 
b!bl. 
bíbl • 
b!bl. 
b!bl. 
bíbl. 
lit. talm. 

  lit   alm .• 
  

moderno 

b:!bl. 
b:!bl. 
moderno 
bíbl. 
empréstimo 

b:!bl. 

moderno 
empráetimo 
empréstimo 

Freg. 

19 

18 

21 

5 
36 
10 

7
225

36 
43 

9 
17 

6 

22 

33 
22 

448 
15 

6, 

34 
41 

6. 

Observações 

Encontra-se apenas uma yez na Bí 
blia (Cântico dos Cânticos 6,11) • 
Encontra-se apenas uma vez na Bí 
blia (!Samuel 2,36). 
Encontra-se na Bíblia ligado ao têr 
mo exército. O sentido n9derno ori: 
gina-se da li t. talmúdic.a. • 

/ 

/ 

A forma original é >ardikhal que 
  também é usada modernamente.
 Origina-sé da palavra da li t. talm.:

1 adrikhãl.

Origina-se da palavra árabe:"hâwada". 

Com terminação hebraica pr6pria pa
ra adjetivos. 
Encontra-se na Bíblia sempre prec_ll
dido do vocábulo n aln. 
Origina-se d·e , ahadãh (palavra nº34). 

Com terminação hebraica pr6pria p�� 
  

ra adjetivos.
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N2 -

41-

42-

43-

44-

45-

46-

47-

48-

49-

50-

51-

52-

53-

54-

55-

56-

57'-

�§:-... 
59-
60-

Hebraico 

i1;n11iob�
: J. "!.1 �

., .. , �
j) • -: 

ili "' li:(
T . .. ! 

. 

l!>•HH 1 i ' Ut 
T • -: 

','1k . . -:
n., o�,,}t 

T• .. 
. . 

'õtõnõmyã.h. . 

>õyev" -
'awir

>lwtrãh
"' - - ) 'awironaut

IJ awiri
'ukhlÜsiyyã.h

.. .,., � _'Ülay-. 
"DI)'')\� .. . .

. 

rq;��·,u� 
·o'H�
º' ., �

JD'?�
T' '.. .

l'?�. 
n-11ots

i't� • Di.+.• -1 i° lt .• .,. . . . 
,;t,.,!l'l-1� 

• T �·: .. 
. 

JltM 

:i �� , n ,,,."' 
� . . 

•o•U>o1�• . . 

'õlimpi 

> ln.impyãdãh
Ülãm

>ülãm
Julpãn

'ummãn
'umma.nüt 
'ünf versiyãh.
'ünI versãlf 

'õnen , �'1°.'·"�>-'U.·r.l -
'opi! ,yãh 
'Õp�imi 

Si&a:Lfica(\o 

autonomia. 
inimigo. 
ar. 

atmos:fera, ambiente. 
\ 

aeronauta. 

aéreo. 
população. 

talvez, acaso. 
olímpico. 

olimpíada. 
mas, entretanto. 
salão. 
escola de alfabetização P.ê:,
ra adultos, Instituto de 
ensino. Es·túdio. 

artesão, artífice. 
artesanato, ofício. 
universidade. 
universal. 

afli �ºL _ de13consolado.
oposi.çao. 
otimista. 

Fonte Fres• 

empréstimo 13 
bíbl. 37 
lit. talm. 120 

moderno 

moderno 

mediev • 
moderno 

bíbl. 
empréstimo  
empréstimo-
bíbl. 
bíbl. 
moderno 

lit. talm. 
lit. talm. 
empr�stimo 
empréstimo 

mediev. 
empr�atimo 

. empréstimo 

31 

5 

5 
46 

69 

11 

10 
 41 

  17 
12 

7 
5 

106 
5 

5 
21 
11 

Observações 

Empréstimo do grego 11 aer", introduzi 
do na lit. talmúdica e incorporado à 
Língua Hebraica, desde então. 
Origina-se da palavra talmúdica : 
'ÊÍw!r. 
Palavra hebraica (J�wfr -talmúdico), 
com terminação 

  
Forma modernizada. da palavra da lit. 
talmúdica: ' ukhltfsfu. 

Com terminação hebraica própria para  
adjetivos • 

  

Com terminação hebraica: ãh. 

Tomado do Aramaico da lit. talmúdica, 
com o sentido um pouco diferente. 

Com terminação hebraica: ãh. 
Com terminação hebraica pr6pria para 
adjetivos • 

Co� terminação hebraica. 
Forme. hebraizada; terminação hebrai-
ca ºi", em lugar de "ista.". 
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Nº -

61-

62-

63-

64-

65-

66-

67-

68-
69-
70-

71-
72-

Hebraico 
.

n.1 •l) .. t!:191� • 
.. ! 

.. 
· S1l·l� 1 �

. 
O�·Hll� --

it.,g 1 N 
T·.· 

ii1N 
T 

. . 
011;r:1N 

. 

,,� 

n,,� 
. T • 
n·1_1 N 

n itt 
. 

nu� 

l� 

Si 1ificante 
1 Õp�imiyyÚt 

''õfannõa' 

'Õfa.nnayim 

, õperãh 
>õsãr  

l õq_yãnõs 

1 Õr 

'õrãh 
)'õreah 
õt 

> õt
>ãz

Sigaj.ficado 

otimismo. 

motocicleta. 

bicicleta.. 

6pera.. 
tesouro, erário, finan-
ças públicas. 

oceano. 

luz, claridade. 
luz, fulgor. 
v:i.sitante, h6spede. 
sinal, prova • 
letra (do alfabeto). 
então. 

aviso. 

Fonte Fre�. 

empréstimo 12 

moderno 5 

moderno 12 

emprástimo 19 
b�bl. 79 

lit. talm. 7 

b!bl. 76; 

bíbl. 29 
bíbl. 77 
bíbl. 16 
lit. talm. 16 
bíbl. 201 
lit. talm. 22 

Observações 

Forma. hebraizada; terminação pr6pria 
do Hebraico -iyyüt, em-lugar de"izm� 
Origin·a-se da palavra bíblica : 
> Õfan =roda, acrescida do radicai do
verbo bíbl. nõ<a.
Origina-se da palavra bíblica 'Õfan,
na sua forma dual.

Encontra-se na Bíblia no sentido dei 
tesoúro. Modernamente, deu-se sua
ampliação de sentido • 
Empr�stimo grego introduzido no He -
braico no período da lit. talmúdica. 
e incorporado, desde então, à Língua 
Hebraica • 

73- itiill� >azhãrãh·'TT: -
74- J·l·l' � > izzün

advertência., 
equilíbrio, pesagem. mediev. 8 Modernamente, deu-se uma ampliaçãó de 

sentido • 
75- '11 'f �. >ezõr .

... 
regia.o, zona. 

76- "1HM )êzõrf regional. 
. 

7:7- :'f"i:ill� >azkãrãh cerimônia em mem6ril::I. 
,..., : um morto. 

moderno 253 

moderno ·5

a moderno 9

Encontra-se na B!blia no sentido de: 
éÚ.nto,' cinturão. 

,.,�igina.-se da palavra >êzõr (p4].avra 
nº75). 

· ' · · 

Encontra-se na lit. talmÚdica'.:inc, se.a 
tido de: menção, referência.·Na.l3! -
blia refere-se a um tipo de sacrifí
cio. Segundo o Prof. Sadan o sentido
moderno foi tomado da Língua Idisch.

eJl 
� 
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N2 -

78-
79-

80-

81-
82� 

83-
S4-

85-
86-
87-

88 ...
89-
90-

91-

92-
93-

94-
95-
96-
97-

He$�ico Si ;,rié 
:: . 

t!�' 
rr1�·!.

'f;ã•,,• 

n., ""� �-,. ....

"1rn� 
"�

,Q�. 
(,11�) ,na... 

n.i ,11� 
1-1 riK

l-l "�

.
''U l'lf 
.,., "�-

""lllltt 
-: 

n1n� 

. ... 
)ozen 
>ezrãh.

'ezrâhut . 
1 

'ézrã.hi 
íãh 

'e:tJ.ãd 
1 ihãd· . 

J ahdÜt 
'iltÜd 
1âhüz. 

'âb.Õr 

:�iI 
> ãh.õi,

(ln�) t !Jt$ 'âliaz 
, .. ry� Jã�id

.,!J�
bmü '1!1�. 

.,,,�

"'N.,11� ,�·,ni • 'T-:-1 --�-

'ahar 
>éhar
•a.hãr

•v L'ahãra:y
'ahrã•r

(ou) 

§_!gnit'icado 
. 

orelha, ouvido. 
cidadão. 

cidadania. 

civil. ... 
irmao. 
um. 
unir, ligar. 

. -unia o.
-

uni:ficação. uniao, 
percentagem,. 

atrás. 
atraso, :cetardamento • 
posterior, traseiro. 

enfermeira, irma. 

sel,'Urar, tomar. 
uniforme, homogêneo, 
padronizado. 
depois de, em seguida. 
atrasar, . tardar. 
 outro.
responsável.

Fonte 

bíbl. 
b:!bl. 

moderno 

moderno 
b:!bl. 
b!bl. 
moderno 
mediev .. 
moderno 
moderno 

b:!bl. 
lit. talm. 
moderno 

moderno 

b:I'.bl. 

moderno 

bíbl. 
bíbl. 
:bíbl. 
lit. talm. 

Freg. 

20 
150 

5 

13 
37 

443 
12 

30 
110 
131 

13 
27 

5 

9 

13 
15 

571 
62 

392 
2� 

Obeervagões 

Na tradução da Bíblia: nàtivo, natu
ral de.
Origina-se da pa�avra bíblica: >ezrã.h 
=cidadão •. 
Idem (palavra n280) •   

Qrigina-se da palavra. bíblica > ehãd 
=um, sob a forma verbalizada. • 
Na Idade Média também: "unidade". 
Origina-se da pal. bíbl. : 'ef2-ãd =0um., 
Encontra-se na Bíblia np sent do de: 
parte de • 

Origina-se da palavra bíblica 'ahÕr 
(palavra n288).
moderna no sentido de: enfermeira. 
Encontra-se na Bíblia no sentido de: 
irma.. 

Origina-se da palavra bíblica'ehãd 
. . 

=um.



N2 
·-

98-
99-
100-
lol-

102-
103-
104-

105-
106-
107-

108-

Hebraico 
. 

Tl '1 IJ.� 
"iOt\...... :-

tH ",n� 
.... ,-

n'1n�
. ,.� -
. .. 

n11�. - -
til O� 

T 

.. t)t,t
. .  

:• ... 

109-i1 .. l i, ; � 1 "�
110

_ 
- ..- : .,�:{'�

111- b.P�
112- iH "'�
113- ,., .. �

..

114... , .. � 
115- n.1 :i "' �

..

116- ., , '�
117- o.�!:$
11·8- nó'�
119� t'� 
120- "',N-1tlj?',�j��.. T • �: ... f • 

121-

Si. ificant 

> ahã.rõn -dltimo. . " 
) ahárey
'ah.ãrãyüt
, aheret

depois de 1 atrás de. 
responsabilidade. 
de outro modo, distinto. 

, ahat 
, ãtõm 
, ittí 

uma • 
átomo. 
lento. 

ilha. 
prefixo de negação. 
6dio, hostilidade. 

I ever parte ou membro do cor -
po. 

' ideJ õlÕgyãh ideologia. 
> ide> ãl ideal. 
> iyyÜm ameaça. 
, eyzeh qual (ma.se.). 
J eyzõ qual (fem • ) • 
'eykh como (interrogativo). 
> eykhüt: qualidade. 
' êylÜ quais. 
'iyyêm ameaçar. 
' e-yma.-h �d h t mt:: o, (>rror, error. 
>eyn nada, não há, não. 
'in�eleq� i - intelec·tua.l. 
- interas interêsse. 

Fonte 

bíbl. 
bíbl. 
lit. talm. 
moderno 

b!bl: 
empr�st:j.mo 
moderno 

b!bl. 
bÍbl. 
b!bl. 

lít. talm. 

empr�stimo 
empréstimo 
mediev� 
lit. talm. 
lit. talm • 
b!bl. 
mediey • 
lit. talm. 
lit, talm. 
bíbl. 
b:!bl. 
empréstimo 

empr�stimo 

Freq. 

238 
81 
33  
6 

146 
7 
7 

44 
103 

13 

21 

8 
6 

15 
38 
13 
56 
16 
14 
15 
10 

1275 
7 

25 

qbservaçõe� 

Origina-se da palav1:a tíblica 
, aher =outro. 

·•
• 

Origina-se da pal�vra bíblica. : 
>at =devagar.

Modernamente usada mais na expre!! 
são: ma< Kséy 'êyvã:h =atos hostis. 
Encontra-se na Bíblia/no sentido 
de: asa de ave. 
Com terminação hebraica. 

Com terminação hebraica pr6�ria 
para. adjetivos. 
l usado s6· no sentld.:ô de: in'lf.�rês 
se, no sentido material e nã·6/11.o
intelectua1. 
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!:!! Hebraico Si ificante Sia,nificado 

122- it;�q:-i,t :> � "� 1inf'Õrma�y... _.: inf_ormação. 
. . , 

123-
124-
125-

126-
127-
128-
129-
130-

131-
132-

133-
134-
135� 
136� 
137-
138-

139-
140-

141-
142-
143-

;fo .. � } êyfõ'h 
10"� Ji,� 

(kt" �) ra'; J iyyel 
1 ., • 

I T��"1i"� 1S1: 
.. ,-v -

n., "t!/" � isiyyut 
t�"� 'eytãn 

:t� · > akh 
l :d :i�J . :u·�� , ikhzev

o ; .• 

i1J.t ::i� 'akhzãvãh 
r,!- " - -

., ., " :n; ' akhilah 
T • -: 

{ ., :i i) ., :rn ' ã.khal 
-l" 

., :ú� '-0khel
13tt . J ãkhen.. -r 

it"lo:i� 'akhsanyãh 
r: 

,�; ' ikkâr .... 
.,� Ía]_ 

',� , el . ,, ' 

�?� 'ellã 

i11� > elleh 
i1�� , elã.h 

D"ilt;�. 'à'elÕhim .. 

onde. 
homem, pessoa. 
guarnecer, preencher. 

pessoal, particular. 
personalidade. 
forte, sólido. 
mas, entretanto.
decepcionar. 

decepção. 
alimentação, ato de e� 
mer. 

comer, alimentar-se. 
comida, alimento. 
realmente, de fato. 
pensão, albergue, .. hotel. 
camponês, lavrador. 
não (partícula de nega -
ção). 
para • 
somente se, em caso de , 
mas. 
estes, estas. 
deusa. 
Deus. 

Fonte FreQ. 

empréstimo 11 

bíbl. 
bíbl. 
moderrj.o 

mediev. 
mediev. 
bíbl. 
bíbl. 
moderno 

r.iediev. 
b:!bl. 

bíbl. 
bíbl • 
bíbl. 
lit. talm. 
bíbl. 
b!bl. 

b:Íbl. 
lit. talm. 

bíbl. 
b:Íbl.' 
bíbl. 

9 
456 

62 

62 
20 
18 

402 
9 

11 
11 

11 
16 
48 

5 
12 
59 

307 
248 

478 

9 
12 

Observações 

Com terminação hebraica própria 
para adjetivos. 

Origina-se da palavra bíblica 
)i� =homem, pessoa. 

Origina-se da palavra medieval 
>akhzãvãh =decepção, em forma
verbalizada.·

. 

. 

Encontra-se'apenas uma vez na Bí� 
blia (!Reis 19,8). t frequente na 
lit. talmúdica. 

Scanner

Scanner



















H ebraico S ignif icante S ignificado Fonte Freq
284- ^atleytiqãh atletismo. moderno 6

285-
286-

5 on» 
inâT — •

^etmõl 
^atar

ontem.
ponto geográfico; em arquejo 
logia = local onde há vestí 
gios de civilizações anti - 
gas; lugar histórico.

bíbl.
lit. talm.

382
10

Observações
Origina-se da palavra da lit. tal 
múdica:^atlet (palavra n2283)-

Encontra-se também na Bíblia com 
um sentido diferente (Job 23,11; 
Dan 2,35).













































N.2 Hebraico 

637- ( :v:u)

640-

, ., nn - .. 

641'"{ JP :i) l" P.�;;,1 
642- ",f�!!

643-

644-
645-

nn,:li1 
( ,, :l) ,. 

{1:;a�

647- ( ,:11)
648- ( '1:u)

, .. :.i::,.n 

,iin 
- . .

649- n,:a1n
650- n�iin
651-('112) , .. j,!�
6,52-{i,1) ..... ,�� 
653- il.1Jtn.
654- n:ri�n
655- n1n
656- 1:\��

T 

Significante· 

hibbi'a 

hivqi(a 

Signi:fioado 

expressar, manifestar,,ex
primir, declarar. 
compreensão, entendimento. 
ser expresso, ser manifes� 
tado, ser declarado. 

1 
,., ,., 

declaraçao, manifestaçao 
expressao. 
penetrar, romper. 

havqã<âh ,:. .. ruptura. penetração à for
ça. 

havrã!J.ãh 
huvrar 

higbil 

higbir 
hugbal 

ha.gbãlãh 
hagb!rãh 
higdil 
higdir 
hagdãlã.h. 
hagdarã.h, 
hegeh 
hãgim 

restabelecimento, convale.§! 
cença, cura. 
contrabando, sonegação. 
oer averiguado, ser escla
recido. 
limitar, definir, restrin
gir. 
reforçar. 
ser limitado, ser restrin
gido. 
limitação, restrição. 
reforço, fortificação. 
aumentar, engrandecer. 
definir, determinar. 
aumento

1 
ampliação.

def iniça.o. 
leme, di.reção, guidão. 
digno, d.ecen-te, honrado. 

Fonte 

lit. talm. 

medi.ev .• 
mediev. 

mediev. 

bÍbl. 
moderno 

lit. talm. 

mediev. 
lit. talm. 

bíbl. 

b!bl. 
mediev. 

lit. talm. 
mediev. 
b!bl. 

, mediev. 
mediev. 
mediev. 
mediev. 
lit .. talm. 

Freq. 

88 

20 
6 

9 

20 

9 

5 

6 
9 

10 

29 
5 

11 
11 
19 
18 

6 
8 

11 
7 

Observações 

Origina-se da palavra bíblica·: 
biqa' ::cortar, partir. 

00 

...J 



N2 Hebraico 

65 7- ( :111) :l., :1 �-

658- 1,., �n
T .

65 9- (, l l ) l " � ry
660- { Wl l) VJ 't E'
661- i1,.,1n

T . -: 

662- ( 1 l l) 1 �-�-
663- illli1

,-r-� 
664- \Wll) Vltlil

- ...

665-

666-
667-

668- (:uci)
669- (w11)
670- ( Vll "T)

671-

672-

673- (on,)

nnw1n
T T:-

"Til 

VI" l "Ti1 
• 1 • 

1!71 "Til 

i1 Wl "Til 
TT :-

• .,,n
.,.-:

D., il"Til 

674- p.1 :m
675- (n"Tl) TI;!� 

·.

Significante 

hegiv 

higgãyõn 

higgi'a 
higgi{. 
h�girãh 

hãgen 
�--
hu::r 

-Jhaggasah 

<nag,ãmãl( 
hãd 

hid 1i�
hidgis.
hudgai' 

hadgãÍãh 

u - -

hadadi 

hidhim 

hiddÜq 
huddah 

Significado 

reagir. 

raciocínio, reflexão • 

chega�, alcançar. 
oferecer, servir. 
emigração. 

defender, proteger. 
defesa, proteção. 
ser serv1do, ser oféreci� 
do. 
ato de servir a mesa,apro 
. -

-

ximaçao. 
realização, materialização. 
barulho, eco. 

inquietar, preocupar. 
acentuar, realçar. 
ser acentuado, ser realça -
do. 
acentuação, ênfase� 

recíproco, nmtuo. 

surpreender, -assustar. 

estreitamento. 
ser destituído, deposto. 

Fonte 

moderno 

b!bl. 

bÍbl. 
b:Íbl. 
moderno 

bíbl. 
mediev. 
bÍbl. 

lit. talm. 

mediev. 
b!bl. 

mediev. 
nediev. 
mediev .. 

moderno 

moderno 

moderno 

lit. talm. 
bÍbl. 

Freq. 

30 

14 

325 
61 

6 

31 
97 
43 

5 

10 
13 

8 
48 
11 

11 

25 

10 

14 
5 

Observações 

Origina-se da palavra da lit .. 
talmúdica: ifóv =devolver. 
Na Idade Méd.ia adquiriu· o senti 
do de: L6gica (filosofia). 

Origina-se da palavra árabe 
11 hierah11 • 

    

Encontra-se na Bíblia apenas u
ma vez (Esdras 7,7). 

Or:igi��se aa· palavra medieval: 
hidgi§ (palavra n2669). 
Origina-se da palavra aramaica 

&J - -da lit. talm�dica: hãdadey =r:m 
tuamente. 
Origina-se da palavra bíblica  
nidham =estar surpreendido. 

00 
00 



N2 
676-

Hebraico 
i1n:ti1 

682--( ,,, ) 
683_-
684-
6G5-(7K") 

686-{ an :1) 
687...i,::i.,) 

688-

689-( 1 ":.l)• 

690-

G9l-{ n ·p) 
692-

694-

695-

'TT-

;i.,,,i1 
. 

. : . 
n:>,,n 

TT�-

K,.iil 

7"Kii1 

K::l.'HI 
T .

,.,:i,n 

il7:lii1 
TT 

1 ?-., i1 

. 

,,,,n 
- .

il l1 i1 
.. . 
. 

hidliq 
hadpãsãh 
hãdãr 
hadrãgõ.111 
hadrãgatI 

hidrikh 
hadrn.khah 
11ü' 
11o>I1 

hÜvã >
hov1l 

hÕvãlãh 

huvan 

hÕgen 

h�à.ãh 
hõdõt 

hodi'a 

hodã'ãh 

howeh 

Siwnificado _ 
exoneraçao, d�stit-uiçao. 

acender. 
impresRio, ediçio. 
cítrico. 
Gradação, progressão. 
proeresoivo, gradativo. 

guiar" educar, orientar. 
orientaç;o, direç�o. 
ele 
em vista de, conside
rando que. 
ser trazido, ser levo.do. 
condm�ir, transportar, 
guiar o 

transporte, condução. 

ser compreendido, ser 
entendi.doo 
decente, convcnionte, 
adequado. 
confei,sar, acradeccr. 
por causa de, graças a. 

cçnriu1ücar, avisar, 
advertir. 

� 
. 

. -

aviso, comun1.caçao, 
advertênciao 
no presente, agora • 

l:,on te 
moderno 

b:1'.bl. 
mcdiev. 
b!bl. 
medicv. 
moderno 

bíbl. 
mcdiev. 
b:!bl. 
1 i t. talr;1.

bíbl� 
b!bl. 

moderno 

moderno 

bí'.b.1. 
moderno 

b:1'.bl. 

r.1ecliev. 

mediev. 

5 
12 
27 
12 

5 

7· 
16 

1641 
19 

22 
39 

15 

7 

38 
13 

119 

114 

42 

ObservaçÕe� 
Encontra-se na lit. talmúdico. no 
sentido de: provocaçio, incitaç�o� 

Origina-se da palavra medieval: 
hadrãc;âh (palavra nº 680). 

Origina-se da palavra bíblica: 
hÕvil (palavra nº 687). 
Origina-se da palavra bfblic.:.1: 
hevin (palavra nº 635).

Origina-se da palav-ra bíblica: 
hÕdâh (pa.lnvTa nQ 691)º 

Scanner

Scanner
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N2 Hebraico Significante Significado Fonte Freq. Observações

1432- (nnn) nnn hãtar atuar na clandestinidade; moderno 15 Encontra-se na Bíblia no senti
esforçar-se. do de: irromper, remar.

1433- (nnn) nnn hãtar remar. bíbl. 5



Hebraico Significante Significado

1434- nVao tavlãh tabela, tablete.
1435- T * “■

730 teva* natureza.

1436-
nino

tivfi" natural, não artificial.
1437- tmr* puro.
1438- (nno) ino tihér purificar, limpar.
1439- aio tõv bom, bem.
1440- nai© tõvãh favor.
1441- T 

nio tÓwãh distância de tiro.

1442- po tõn tonelada.
1443- 1-10 tur coluna, linha, fila.
1444- i*nw türnlr torneio.
1445- tTv qualidade, tipo.
1446- no i ’0 t^yútah rascunho.

1447- Vvo tiyyül passeio.
1448- (>>o) V’O tiyyêl passear.
1449- tn projétil.

1450- 0’0 tayyãs aviador, piloto.

1451- no’o tisah vôo.
1452- m’o tírãh acampamento de tendas, for

T * te, castelo, palácio.
1453- tekhna) y técnico.

1454r *1S5Í3DO tekhnolôgT tecnológico.

Fonte Freq.
lit. talm. 24
lit. talm. 60

mediev. 25
bíbl. 10
bíbl. 6
bíbl. 262
lit. talm. 18
lit. talm. 18

empréstimo 10
bíbl. 7
empréstimo 35
lit. talm.  17
moderno 6

mediev. 13
lit. talm. 12
moderno 9

moderno 37

mediev. 52
bíbl. 11

empréstimo 6

empréstimo 10

Observações

Encontra-se na Idade Média no 
sentido de: hábito.

Modernamente também no sentido 
de: prazo (longo prazo ou curto 
prazo).

Origina-se da palavra aramaica 
da lit. talmúdica: tiyyútã^.

Origina-se da palavra bíblica: 
túl =lançar, arremessar.
Origina-se da palavra bíblica: 
tus =voar.

Forma hebraizada com terminação 
própria do Hebraico.
Com terminação hebraica.

Scanner

Scanner

Scanner



N2 

1455-
1456-
1457-

1458-
1459-

1460-
1461-
1462-
1463-

1464-
1465-
1466-
1467-
1468-
1469;... 
1470-

1471-

1472-
1473-

1474-

1475--

1476-

I-Iebraico

n;.;i'7il?�
.. • '! 

"l:>t> 
• • i •r.

1'1·"���

i1R-'t �=?� 
º·" o :,t, . ·. 

il't T " i '11:> 
T t • •••• 
',., o'i·ã 

1ú,�o 
•: •: 

( l� '1 t> ) 1 ! � T.? 

pZ>t> 
( lDtt) lDO 

-T
i11!1 tn!ii1Dt'> 

"I' T"•' ' ., 

1il'CJ 
·�: •1 

v. �u

(oo) "ô; 
( i1YO) i1'Jt> TT

1., 'º
T 

n:i 'i 
D "Yt> • 'T

º.!!:! 

Significante 

tekhnÕl.Õgyâh 
�ekhni 
tekhnyyõn 

tekhniqâh . -

takhsis 

telewizyãh 
t11�1 
1ielefm1. 

· �ilpãn

-pãmüh
tãman
t;emperã türãh
-pender
"!ianq

1iãs
-t;ã<ã.h.

tã<ün

tã<ut
tã'rm

ta<am
. 

( 110) · 1z9 -· , -t;ã<a.n 
n
4

:t:'P. �a <lnã.h.

Significado 

tecnologia. 
técnico ( adj. )-. 
escola de técnica. e tecno1 
logia. 
técnica. 
tática. 

televisão. 
mudança, transporte. 
telefone. 
tel,efonar. 

escondido, dissimulado. 
esconder. 
temperatura. 
tipo de camioneta. 
tanque. 
voar. 
enganar-se, equivocar -
-se, errar. 
carga, carregado, repl� 
to;obrigat6rio. 
engano, êrro, equívoco. 
saboroso. 

gôsto, Sf;l,bor. 

replicarL refutar. 
reolamaçao, demanda. 

··Forite

'empréstimo
empréstimo
emprástimo

empréstimo
lit. talm.

empréstimo
l�t. talm.
erripr�stimo
moderno

bíbl.
bíbl�
empr�stimo
empr�stimo
emprés.timo
lit. talm.
lit. talm.. 

\ 

lit. t�lm.

lit. talm.
moderno

· b!bL,

lit. talm.
lit. talm.

Freq.. 

9 
28 
30 

13 
5 

53 
5 

32 
6 

8 
7 
7 

10 
41 
11 
6 

9 

10 
5 

121 

161 
71 

Observações 

Com terminação hebrai<Hlo 

Empréstimo à lit. talmúdica 
do grego: 11 taxis" • 

Origina-se do· empréstimo·:· 
telefõn. . 

Origina-se da palavra bíblica: 
�a< am (palavra n21474).
Encontra-se na lit. tal.nnidica 
no .sentido de: razão, motivo. 

..... 

C>., 

o



N2 

1477 ... 

1478-
1479-
1480-

1481-
1482-
1483-
1484-
1485-

1486-
1487-

1488-
1489-
1490-
1491-
1492-
1493-
1494-
1495-

Hebraico 

',., st> 

o:ig� 

( n�>t>) D�l? 
('n:,a) '1!1? 

av.t> 
: .-
º�� 

il�l�+'? 
"l 1t> 

• T: 

n,,o 
'T •• 

,.,,q. 
il.,l•'l,t> 

T � ! 

,,,o 
ao.,,i,ô. .. . .. 
. . 

., ,i>' 
• 

• T 

il,,,a.,,o 
1' 1 

• ·

D1t> 
•: ., 

�1fl� 

v�
.,

��:w 
1 Í t>�'J.O

. '

�ippÜl 

1;ippus 
1iippeal1 
"tiippãl 

taqt. .

t� 

teqes

trãgedyãh 
�r'ãgf 
tird'ãh 

tãrud 
-��rünyãh

terõr 
ierõriat 

,.. .
tã:r·i 
ierI�õryãli 
terem 
tremp . � tremp1.st
�raqtõr 

Significado 

atenção, vigilãncia, trata
mento • 
tipo. 
cuidar·, criar. 
cuidar de,.tratar de, ocu -
par-se de. 
tato. 
cerim:ônia. 
trag�dia. 
trágico. 

- .... 

preocupaçao, ocupaçao, agi-
tação .. 
atarefado, ocupado. 
agressividade, violência,re 
clamação. 

-

terror. 
terrorista. 
fresco, recente. 
território. 
antes. 
carona. 
caronista. 
trator. 

onte 

lit. talm. 

emprJstimo 
bÍbl. 
lit. talm. 

empr�stimo 
lit. talm. 
empr�stimo 
empr�stimo 
mediev. 

lit. talm. 
lit. tálm. 

1 

empr�stimo 
empr�stimo 
b:!bl. 
empréstimo 
bíbl. 
empr�st.tmo 
empr�stimo 
empréstimo 

Freq. 

85 

5 
10 
37 

12 
66 
6 

11 
5 

9 
5 

51 
8 

12 
6 

·53
6
8 
5 

Observações 

� 
� 
.... 













































N2 

1835-
1836-

1837-

1838-

1839-

1840-

1841-
1642-

1843-

1844-
1845-

1846-

1847-

Hebraico 

10KZ> 
T-�

-

YiNZ'l
T : 

, l-i :lZ) 

(oo:i) 

Ç'i1 :JZ) 
T · • . .  

tn::iz:, 
T 

7-137.l

1 n:lZ:> 
T: • 

?).i)Z) 
T-

t<tJ::lZ)
.... : . 

no:iD 
T & \ 

i1 l :lD 

O�:JD 
T • • 

� .
J:S:lZ> 

··Si gni f ic:ante

, li -
ma asar

41 - - ( meJora 

&I 

mevugar 

muvhãq 

miivõ' 

mabbÜl 

miv�ãn 
mabbãt 

mivtã' 

muvtah 
. . 

mivneh 

4J 

mevussas 
mivsã' 

Significado 

prisão, cadeia 
evento, acontecimento, 
ocorrência 
adulto, maior de idade, 
maduro 

claro, evidente, n!tido, 
que se sobressai 
preficio, introduçio 

dilúvio, inundaç;o, tor
rente 
prova, exame 
visão, ponto de vista 

pronúncia, dicção, sota
que, articulação 
garantido, seguro 
est·rutura 

baseadov consolidado 
gperação, ação, manobra 

fonte 

mediev. 
lit. talm. 

moderno 

li t. talm. 
mediev. 

bÍbl. 

mediev. 
mediev. 

mediev. 
lit. talm. 
moderno 

lit. talm. 
moderno 

f"re 

33 
31 

39 

10 
15 

61 

39 
6 

5· 

7 
77 

11 
58 

Observações 

Origina-se da palavra da lit. 
talm.: bãgar = c�escer, tor
nar-se adulto 

Encontra-se na Bíblia com o 
sentido de: entrada, acesso 

Encontra-se na 8!blia com o
sentido de esperança 
Modernamente tamb�m no sentido 
de: dito, expressão 

Encontra-se na Bíblia com o 
sentido des forma 

Origina-se da palavra b{blice: 
bi��a< (palavra nº 390) 

i-à

c.n 

� 











































































Scanner

































Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner
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Scanner













































Scanner

Scanner

Scanner





Scanner









Scanner

Scanner





Scanner

Scanner





Scanner





Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner









Scanner











Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner











Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner





N Q H elillr.a. i co 
--

,.. w., 'n1 ... . ! 
3�H 
351&- n.11;,-.',v,

35117- ( ",t';v,) 

35il8- ( o'nu)

35,19-
35,20-
35_.,21-
35,22-
3523-
3524-
}525",-
35:26-
3527• {D"W) 
3328-
3529-
35,30-
J�3lL-
3532-
35::33-

35.i34i-

, . . . 

'1'1111 
-T

D�V7 
... 

o'lw 
.. ,. 

n:u,'1w ...
f'lw 

T 

nw'lw 
,.. : 

oi w,w .. 
Q't \l7�W 

. .

ow 
DW 

T 

ttw 
T 

KlU1 
T •• 

'nfnw 
. 

. . 

ru u.>w
T • . 

nr.:tnw 
T : 
,.,nw 

. 
T 

niun, 
T.' ':. 

111.IIDW 

Íã1a1 

'111êm 
Íã1em 
ÍM1ã7tt 
iãlÕs, 
Íl1õÍãh 
J ·'sil§om: 
i&1õifm: 
Íãm 
tãm 
,,_ 
spm. 

KemmãJ 
�., -,1s:ema 

Ítmõnirh 
-:1., -,ãemUJ ah, 
�ãm�r 
iHmuliih 

.J -1
simm.us 

5i g,n 1 fli c::a ÔQJ 

tercei no o. 

11.::ir.i o f> 

negali:. 

pagai: .. 
inteil?Oo 
totta licl'ade, in1ieg1ridad.s º 
tJ?·ês ,,.( f."e� 
-ti.vês (masc.).

ant.eonitem .. 
ftr.intla •. 

nome., 
1á. 

... c.oloc.an, por.
italva·z.
esquerda�
oi t.o ,.,. ( masc.)
not!c:ia� Jr.Umor.
guandado, conf.'iden<e:;ial "'

lug,tur p J1'9S·e(l!vado ...

uso 9 utilização .. 

Fonte 
bÍbl. 
moderno 

mediev. 

b!bl.., 
b{bl ... 
medi�JV.,. 
bÍblo 
,. 

b.ibl .. 

b!bl ... 
bÍbl. 
b{bl o 

b{bl. 
b{bl. 
li t.. ti..alm. 
bÍbl .. 
bÍbl .. 

b{bl .. 
b{bl .. 
moderno 

mediev. 

Freq .. 
39 

5 

20 

39 

37 
11 

115 

74 
15 
12 

208 
171 

19 

12 
13 
36 
20 

7 
22 

60 

Observações

ºFi�!ra-se da palavra b!a11cas 
l81olãh (palavra nº 35,22). 
Encon�ra-sa na B{blia no senti 
do des saquear, pilhar. 

[ncontra-se na B{blia no sent! 
do des pestana •

(ncontra-se na li�. talmúdica

no sentido de: serviço. 

l:\!) 

O"'.) 

-.:J 


















































































